
T 

•

 h t 
àSMGHàTOUS. 

Para denfco de «idade: 7 • - Tm 
! 

• . r ^ < 

f « r« t t méz. fW 

Parwn é n o o 5 5 W O 
/ • } 

* • * i 

fura esta protíbeía e dentro do 
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MHTÜDCIOS, a 

eerremendeneias—por ajas 

0 

Bé i t e . — No dia 2 do corrente 

mêz, reaüsou-ie o Baile que os ami-

dos do lUai f Sr. Dr. Manoel Barata 

d'Otiveira Mello, offarècerão a este 

distincto Magistrados« qW «lo tí-

vwa lagar ao dia 1 ? , auaiversario 

natalício de soa digna coasurte, como 

e«|ava annunciadq, èm coMequea-

m da eupiesa thuva que càhiadu-

rante a tarde e a noile desse dia. 

Efíectuou-se a reuuiào no edificio 

em que fuoccionão as Mezai de Ren-

das Provmciaes e Geraes desta cida-

de, cnjís salôtes ®5ta»ío oroádosede 

corados pelo babU artista José Araca-

ly, peio mais aporado gosto. 

Mos doos vastos sa!ôt», alem dos 

diversos e importantes quadros, or-

namento^ aJlegorias,&ootavão ŝe— 

no 1 f ara grande basto de S. M. 

o Imperador sobra um esplendido 

' docèl abaixo do qual estavâo d a as ca-

deiras f para o hoorado magistrado e 

soa Extn* senhora,—e no 2 ? om 

tico quadro do heroíeo Gabinete d« 

7. d* MarÇo, pendente de ontro ma-

gnifico docift, em que os retratos dós 

sete estadistas que ©ompuohio aquel-

• ia aiiiiierio kuãolembfer tèlvtx o 

pai*. 

Eto nome de sans amigos é oomo 

órgão da commissão directora do Sal -

le, composta dos Srs. ProfemorElia« 

Souto, CapitansEufratío Alvesd^Oli-

veira è TranquíHnb Antunes, e aóre-

ceherem no salão dá entrada ós illua* 

toe* c^uiados,--* depciís da OS-

ração do kymoo Nacional, derigio-

se o mesmo Blbft Sooto aio ttlústro 

Sr. Drl Barata, et em breves pala-

vras, manifesto* a 8. S. os Intúfroa 

deseusamigos naquella manifestação 

offerecída ao digno magistrado, &<T 

saudou a «na Exm" consorte. Eda 

digno desestima a da ad-
i ^ o dè aeosfurisdkionados^ 

JSstayio presentes oD t . Promotor 

Chaves Pilho, o Revd.Vigario Este-

vão Drfntasjik.Arthor ChavesrCa-

pKsns Eofràâo, TraòqtHlino, Dr, An-

I dvA!b(H|iierqpe. Ad 

ministradores du Mitaa de ReowUs 

Geraefe Profinciá^^Iãreetâ' âáPo. 

zo Pobtico, os respectivos Kseritans 

e BMÍI empregados, camatistas, « -

t̂ ridades e i vi a e poüciaea • oédaa 

militai pessoas gradas.-

baexeknplodeqa 

a, e^naiadat^poita 

d» h e i ^ e p e j v a f p b r ^ 

da-se para ser i e i ^ ^ ao pré^o da 

ltSO reM por A Praça do C ^ 

Qompr» tpòaqnànto foraomaraado^ 

£ maii.nmrendoepramo décxMft̂  

mercto para ò 

OTrjj 

provimento ao^rectirsolnterpoítope^ 

los nò«o« aniigo» jotò ÂntátAo doe 

do^qoe-confiava corresponder um* 

pre as soas vistam déàtrátiHQdo jus-

tiça eopa a maior isenção. 

Os aatôei brllbantemente inomi-

nados» estavSò repletos de senhoras 

e Cavalheiros da elite da nossa socie-

dade; e o seto amavei como que tra-

java á capricho naqáella noite em q* 

se exibia tio pràsenteiro e deslum-

brante. 

Seguia-se o baile e daranto a Ca»-
% * 'i j 

ta reinou a maior ordem, harmonia 
e satisfação que denonciavão todos ns 
esperitos que tomarão parle nélla« 

Depois do serviço do chá, que foi 

completo, ainda prolongoa-se a re* 
união até as 3 horas da maohànf$em 

que houvesse a menor p̂ertarbação 

ou o mini mo desgosto entre os con-
vivas. 

Alem da orchestra, tocou sempre 

darão te a reonião uma banda demn« 

zici marcial de pancadaria, dirigida 

pelo maestro Marcolino Olegário Al* 

ves, que tornou ainda mais agrada, 

vei a juelle festim. 

F<êt-se ouTír ao Piano e prendeu a 

attenção do audictorio com ó maior 

brilho e mestria a Exm • í>. Rsy-

mnnda d'Albuquerque digna consor-

te do nosso estimável amigo Francis-

co TertoHano d'Albuqoerqne. 

Foi uma festa esplendida que jus-

tamente deve desvanecer os obsequi* «A Maiara—Esta produetoque tan-

antes e a oommifsão direetora que to abanda em nossos sertdesíçqaxíme 

não ponpon esforços para dar o re* nas várzeas do Assü e Sant'Aana do 

alce devido aqoella manilastéçio da Vattoa, deixa per ventura mais rósnl* 

qtit era alvo am magistrado a todo« todo do que o algodão» 

müiai de primeira ordem que a ell* 

concorrerão« . 

O illustre Sr. dr, Barata eoma-

qoella dignidade, que todos lhe reco-

nheoemy tratou a todos com a maior 

affflbilidade, dançando sempre e ani-

mando a reuniio que tertninou como 

dissemos, a» 3 horas da manhãn. 

fix|Mri«fS«.—Durante o se-

mestre de Julho i Dezembro do ánno 

findo forãò exportados pela Meza da 

Rendia Pçovjuietaes da cidade de Ba* 

cãtt. QS spgoínttó genros: 

6:S&8:3$4 litros de «ai, 4ãO:8SO 

kilo» de algodão em pluma. 5:471 

kilos de carne secca, 685 kilos mi-

údos, 119 kilos de têbo, 2-999. kilos 

queijos do manteiga, 2:218 kilos de 

cera de carnaúba, 80 klos de cera 

de abelha, 1 saccaŝ  arrôz em easca, 

2:052 litros farinha de mandioca, 

800 esteiras, 500 ach«s lenha, 950 

tóros ídam,, 52} kilos penna Eem, 

1:650 molhos.palha de carnaúba, 79 
meios de solla, 7:270 libras semen 

tes oloozas, 30 garajéua peixe secco. 

. Todo no valor olScjuri de 

205 995;711 reis, pfganda de direi-

toyde 5*1. de exportação 10. 274.569 

reis* 

tádão Atíf lute Gonçalves fodivf^ 

damenie cKatado» màndon o- mesmo 

fríhtniiil eicluir o dito cidadão^ pai) 

não ter direito* ser Eleitor« 

—lia prata da Pititiag«^ 

Qunieipio de Touros, toco« no dia 4 

(destemei a Banoaça «Pedro Attaiiooa» 

e desembarcando algana pingeirog 

Oue vínhãoem transHo para a«ta ei-

dade, sticcedao virar*ee o Escaler d« 

Barcaça que eondutia es passageiros» 

já ao àporlir d praia^ «spedaçaodo o 

«raneo do negociante Portognertoaq1' 

P i n t o Méifelles, residente èm Ma-

maagtfape, qné falieCed iácontinente; 

ficandò ootno passsgefro gravemeato 

ÉHdo. Atribuí se tamanha' pança-, 

da dada pela Üordldo Escaler quan^ 

do virou-se. 

U dons Goardas do Peio Publico 

desta cidade pedirão exoneração do 

respectivo lagar, por q p A a elígua 

porcentagem d»SPl« iião d& para fa-

zer am Ordenado ao menos de .... 

109000 por mézl: 

.0 Escrivão, também j i não qoer 

servir; e se os poderes públicos nlo 

providenciarem fioarA abandonada a 

Repartição, por qoe ninguém qaer 

empregos, ainda gradqa^oai aem • 

ren la iwcessarié, para ocorrer a día-t 

pesa;indtspenHiVfiao eempaveeiONtt̂  

to iaa R^p^rtíção, . 
f" ' '—ao»'' i 
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p 
aobraneo; oespirituoso earQWitico 
«ao doce e espumante. 

<0 vinho fez mal áseriaoças, aos 

meninos e-aos abaixo d# sete annw 

e as pessoas toSsicotosas. 

Aos meninos e jovenzinhos en're 

c l i v é e * tiifà&Amw&mtm daî-tj 

s 

Wo Batarité coo«der«flo jà sega-

ra a safra do café, a lo obstante o 

o serviço, 

luizfcerotdon*igemido a? q & S f l s s t r -
com temperança. Convém em quan-

tidade moderada garante a comida. 

£ ' D M m é f irvíirtio tinto on roxo 

"Sa* 

0 Major Joio Fraqcitco Barbalh 
Qetètri vtâd&tefrirf *sltt,tõfl 
liberdade, sem o nos, a sua uni 
erav* dejuune JKcmioa. • 

Fusionai vezes paro«, 

E' nÚTissimona idade viriíena ve-

yAá . , ' f a z à do esmago odreVga*-

Tar entreas fosrdiasdo virtbo e da 

patuscada, dinheiro e saúde aeeumul-

laudo vsobre si e sobre a própria Ü-

tnilíami^ria, enfermidades, deshen-

ra e ttíver íambám; infamas, é couza 

ífimia é^braiâU 

A paixão $0 vinho, que favorece o 

• habito de-e^briigar-se, é sobfQjtudq 

níosomente con-

•4àae a pobreza, offurca e perverte a 

.intellígoncia o a coraçlo, durava e 

*enci*rtá a yída; mas 

'^onUnuna com o. seu letido o marital 

axppleio, o a«proíe do bêbado é pe_ 

!k «Bfior parte das vezes epilepbica, 

trkoaa, louca^surda muda, idiota,cre-

Jioe, imbecil, albina, escrofulose,ra-

ohitica, tuberauloss, efcu 

Tudo quanto se tèm dito dos perT 

ff os do vinho se deve entender com 

jmW dos gaipoos qae acarrete 

é saúde o uz? habiUialdos outros Ji-

«ores esperifuosoíT entre os quaes a 

«aguardente, o r ium, o absintho, etc 

O bom cidadão evitará escrupulo-

-saateato *odô>ba«quetaço, mas sobre 

4ado Jbeberricar vwbo e licores sem 
» 

•necessidade e sem medida. Um pou 

"€o de carne éum poocode vinho to-

dos os dias do anno sobre a natia da k 

fanaUia; nunca um só dia de crapuIa; 

«ora e s t e s propositos disponha GOL 

instrua a sua vida o honesto cidadSo* 

ENTRE VIOWAS: 

dó-se de tmi Cem», a d i * ? » cada 

ver. José Cosme era homem muito 

duente, e porisso ^nãoaorpr«hendeo 

ua morte. f i „ . < 

—Meu marido morreu degotte. 

— £ o meu de u»a moléstia quaze 

ígull—<da PINGA, 

< . 

- A província do Espirito Santo até 

31 de Dezembro oítinoo devia 

' . . • «« * - r .. ' 

'Em Portugal falleoera ̂  Conwlhei-

iro Antonio Haria fontes Pereira de 

HallOf Presidente da actual camada 

dos'Pares e chefe do parUdoJlfgene 

rador. / .v- - • v"' V,-

P' -«Sô^ RióvGfaBde do M faDeceo 

? 

Esteve nesu cidade onde veio to-
" Hf , 

ar o vapor <»nr destino a -Pseroam» 

h oco, o nosso talentoso amigo e con-

terrâneo Manoel Xavier da C u n h a 

Montenegro^ilbo»académico do 3 ? 

anno áa íacoldade dô Oíreito Re 

eKe, que alU 9Ú «ptfKgmr uos «eua 

estudos. 
«o—o—!Ô—0-^0—0— 

Tara lavar mesas 4e cozinha, ce-

pos, „prateleiras de panellas e quses-

^qoer moy«is de madeira nio enver-

nizada ou pintada, que sirvam para 

guardar objectos de cupa ou cozinha, 

fafia se uma mistura de uma parta d$ 

cal, tres^>arie» de saibro o duas pxf. 

Ms de snbâo moile, e com essa ntis* 

lura e*fregue-se com força sobre a 

Consta>nos que a400 milhas dia-

tsnte de Maceió hoóve uma terrível 

atastroptè éò» qnè morreram tresen-

tos>e deus emigrantes de galeras. 

Em Manãos, eapitii dôíAmazonas, 

o partido - coóservadòr oíTereeeu um 

iauto^jantar politico ao Exm c° Sr. Dr. 

Ernesto Chaves,ex Presidente daquel 

la proviook. 

Ka tarde 'de 7 do corrente-estando 

o Carpinteiro Migue! Araujo, morador 

á rua nova desta cidade, a preparar 

um pouco de verniz aufogo, em qoe 

andava espirito de vinho, «ncenuiou-

se a preparado passando se o fogo ás 

roupas do infeliz, q-ue ficou muito 

queimado, e em perigo de-vida. 

v 
Tfão deixes para amanhãn o qae se 

pôde fazer h >je, dizia a mamai ao 

bom filhintio 

—Pois então,mamai, vamos comer, 

o doce que está no armário. 

Os rios Atou-* Amargozo trooie 

río grande votame degua das chu-

vas do sertão, qu<* tem sido cupiozas 

«» 

O ferro e 0 aço itumorgídos em so-

lução de carbonato d * potassa nio se 

oxidam mais .peja humidade. Çara 

consenraí-oi em bom estado^dève-sfr 

renovar à qperàcio do dous om'dou» 

annos. , , 

Essa rjsceita è de^applicajçlo fácil,' 

efficaz e econômica. Entretanto, 

sempre que os objeto« de a$o-e da 

ferro^perçMttireoi o enveroizaoâento» 

o 

or 

ticdof j a l l « ^ de Rendas Geress desJ • 

t | ^ ^ ^ p | t a m loaqoim tourHr|| 

4a MelUÍ^uesoait na forma dos Ba* 

gtílameBto8 flscaes, multou 

109IW00 o aliemáo Rodolfo, real* 

deote nesta cidade, por iiaver o mes« 

mo Itodtílfo atracado nm Ésòaier A 

'Barea oOua» entrada neste Dorto * Hi í . • » 

7 do c^rrenjte, e antes qué atraeaasa 

o Escaler da. Wzita Fiscal e o empra- j 

ígado encarregado do serviço. RodotÇ% 

provando que alii 1ora por força -rnai* 

ro ;(oi absolvido. 

' — icÒJr: • 

Í M > £ Z « S C i i JUSTQ 
• ; ' ' •' • . . . . . ; . 

Jeras l as tuas doutrinai 

Puras, eteedas, diVfdts, 

Enchem mWa lmà de tól 

Tua sagrada leèbrança -' • 

fiá me celeste esperança, 

Q f mestre de* Náârethf 
ï * * t 

fcft .V J " f-Jífí 

V 
i t • 

A Iffeza de Rendas Oviociaes des-

ta cidade arrecadou do dia 1$ de Ou-

tubro de 1685, quando assumiu a 

sua administasção o Sr. Elias Souto, 

atè o ultimo de Fevereiro n d o , a 

quantia de 51:185^í>70 reis de^di. 

versos impostos, direitos de Importa« 
çSo e. exportação. 

Alem disso, existe uma g r a n d e 

somma em divida, cujos dovedore> 

omissos (pela feita do pagamento e 

na falta da eaecução) «ffetreeem màu 

exemplo aos contribuintes >, -

Em vão a turba insensata 

Era seus desvios ingrata,, 

Busca teu ftofóe olvidar I 

JNa fiel, tenaz^ memoria 

ï o a mèro^rânta historie ' 

- } r • 

«adeir^por meio de orna escota da^ Fellecea a 4 na fazenda CaciuoUw / 
Cf. 

Enxague-se depois com agua pnra 

e toroe-se a esfregar a secco com n* 

ipa escota limpa a secca também* I 

"Eite meio de lavar, além de ser 

*s*ewle, dá à madeira boa córe a 
Jwra dos insectos, 

e sepultou-se a 5 nesta cidadn D. I 

zabel Mactias Ferreira, filha do fina-

do Major José Martins Ferreira, 

-«» 

A S deste mez lorio desta «êidade 

aos mangue, cortar lenha, os<h>di-

vid«oi José Cosrn^ a Luiz Bfrnarão, 

O Kl DE có PARDO BAR ALHO.—U(H 

estrangeiro, que entendia muito pou 

co da língua portuguesa, estando u 

ma noite conversando com certas mô-

ças, ficou apaixonado excessivamente 

por uma delias. Ao retirar-se, que-

rendo elle dizer-lhe que a levada em 

sen coração, e não sabendo proferi«' 

este palavra em portuguez. deu por 

acaso com. um "baralho sobre a meza, 

tirou o az de cópas« cuja pintura é 

f^stamente a de um coração, e cbe 

ganSo«se a um sugaito perguntou lhe 

em vóz baixa Como chame este 
A l »nus?Chama-se«2decftpas — Mui-

imlmin despediu-se de todea, o ap-

'^rírrimando-se da moça por quem es-

tffva apaixonado, poz a mão sobre o 

coração, e disse com ioda a ternura : 

MademoheUe, eu leva você no meu 

az de vópas. 

A virtude, e héroijádàáe, 

As crenças da moòídadé, 

Tudo, Senhor l tem de ti 1 

SÓ justiça, amor, verdade, 

"Ensinaste a' humanidade, ' 

Santo filho de David I 

"Eol teu nome ao desgraçado 

Dá o rico afortunado 

Abrigo, conforto e pão I 

Ao mais ltorpe crtmmo9ft 

Concede o vario piedoso 

O grato nome de irmão 4 

Ah 1 Se «estescidades sevsa 

Teu Coito Vütão as trovas, 

Oue virtudes restarão í ? 

íSebre o mundo, ̂ r ò , insana^ 

Tremulará scíberano 

Da maldade o parilhão 1 

Porem não l Tu reinarás 1 

Eternamente serás 

O pharol da hamauídade l 

Em*balde hodiernos salnr% 

Tendo o embuste nos 'oíbios, 

Te neguem a divindade. 

Clame embcra a impiedade I 

Extingua«se a -christandade, 

Sublime, Excelso Jesus l 

Mas do templo derrocado, 

Pelos homens profanado, 

Eu exaltarei a uruz t 

K. VARELXrA« 

ao» 

Diurna revista estrangeira s se-

gaiote recette para exaitar o appalKt 

Mu l t a . —OIUm = Srt Adiniim-% és pessoas privadas delta : 
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Aeaudo Joad Fetippe 

ÜÓa» 

M É É I • 

ttsmaC^ asMmgls*» bwH#*)[p»«ede v ^ 
íè ffeOMMtt Mkkl i Al <W|ÉB8B 

pari ease 4 tit tin*-

É. • a» , 

JaCfciuva nmtfi* 
ma, ou seam desventura casual fea- . ^ dizimou 

pertos*aqoftlleu iaaMas 
* 

a m s w t v « í c i 4 

festa c í ^ a p a ^ i t l M l ^ ^ 

nomej p^OKSDIOGOANTOUIOFEIJÓ*, 

I l i ^ l U ^ i ^ ^ MIMO na cidade de Uú, naprovin-

«U de 8. Paulo, ejn 17*4. Foídepu-
4eU4«ae*eJ*,dú OlaUU**!» tado/fc cortes de Lisboa, deputado 
«aitfo ertej^*««»» f ^ ^ u m 118 H®4». 

senadora® 1833 e rpgentedo impe-

Ho èm 183*?, de cujo cargo'se da» 
mitio «ia 1837 . Tomou parte na ré* 

__ . voluç&o de 8« Paulo e fal. 
4ua«ta woréou HeiBoel » v ^ „ò an«o seguinte. 

«encontrée» á «anda no lugar «n que / ^ ^ f r j ^ t f í O «0GBEÏRA 

ia,«ama*»** « nem J ^o D4 GAMA, maiquè* de Baependy, 
estari Ufc&CKipB,, . • 1 -

wgdmp&ae 

abaixo apanôa que largara «om Josò 

JFeüppe, q ie wtaya de vela aberta 

embaraçada entte os mangues a mar » 

jgem 4o rio, e nlo estava dentro o 

infeliz José Felippa, -encontrando-

se a aos «alça, camiza e ohapeu I 

* O 4al lÃéoel M. ̂  tiam^ o ^ue 

acima dissemos, nlo contava gomen-

4a esta hfeidria sobre oaeoiítecido,— 

« ^ k algum rajrs* 

lèrio «obré oste facto singular, e por 

t«$0 a policw $cooedeudeligaucias 

para descobrir a verdade, mandan-

do as t praças aqui destacadas, com 

Manoel* | v^r se descobriam o iofe-

lilt Jóié Feívppe,—morto oo vivo;— 

a dejactovésaontrario o cadaver do 

tofeKz embaraçado em uns ramos no 

tio. 

Conduzido para esta cidade o 

«adaver dô morto que chegou as 7 

•hora* da nqjle do dia 9, procedeu*se 

a -corpo de Diticto e pelo Dr. JQÍE 

Municipal que compareceu foi men-

dado sepultar« Os peritos nâo erlo 

r̂pfiaaionaes a por isso pouco adian» 

ion a 

Interrogado pela policia disse II*1. 

J„e'i—descenda" rio abaixona canoa 

carregada de lenha, dera se com es« 

ta om desastre ao passar um forte re-

manso das aguas, e nessa emergen 

«ia elle Manoel saltara nagua e ga-

nhara té margem do rio« descendo a 

«anda eom o seo desventurado com-
panhe«t>* ' 

Otfa, esta K«toria differs da outra 

«ia acima M I M por alio mesmo 

1)1 lente dà academia de marinha da 

íáaboa desde 1791 atà o aonb de 

m 

Rinac#-sèaarlato 
v7 ; .'ill.e 

a 
senador e donaelhoiro da astado, O 
Código Crimmmi » • 4*to Aétici*» 
htd iaHLo iw-alla diKaadaa. " " 

V • ' • Si» • j • * 

s • ) 

smtado no Senado. 

D0MING08 BORGE» DE BAR-

R08, viacopdç daP^ra Sranca,hom 

poeta lyrico, pasceu fia Bahia em 

Foi diplomata, conaelheiro 

tdor doiimperiu. Morrei am 

,EAO, marquiez dç Farènà, qóe foi 

o estadista braziíeiro de mâ s ihflo. 

anda do sen tampo, naseea em 1801 

em Jcea^y, pr^rin^a da Minaâ-Ge-

raés; lorjBootae em ^ À i na oró-

versidado de Coimbra ; chegou na 

magistratura s desembargador ; foi 

deputado èm varias legislaturas» mt-

nistro da jitôUça em 1888, senador 

^ r Mi&asem 1841, eôtf&hafeMi 

£ e m m deaf^hatira o tpafõÉatío^ 
O cazol^grava * aeHo, 
Yódè caqzar tarixo... 

Fé n ü servir-mê  agora ès m 

£m noma da Santíssima 

Livre o 

Da todos 

Faqp-ta miaha 

Masnlosèm 
^Gnardafaaf»sé 

Mon cor açïo no 

* n 
*. 

guarda 
Pode haver coríoso, 

Qoe por instincto on habito 
! .- .. — > J . •' ^.dta.' -a W . . .. i J*.:' .„ Í , 

l.80l , emque Coi despachado inspe- miuistro PÏeiàpoteacîOrio, s o oho 
Jkt A _ _ t H A . ' I , » . r - - ^ » " 

ctûrgeral das mÜrMras e lrfmea da 

polvora de Minas-Geraesf è i mare-

chal de campo, jnkMstfò da fazenda, 

senador por Minas, conselheiro de 

estado, etc. Fáileceu em 1947, 

J ANU A RIO DACUNHA BARBO-

SA, cónego dacapeUa imperial, gratí^ 

de pregador, littarato, poeta e|orna> 

lista, nasceu no Rio-de*Janeiro em 

1780. Greon o Instituto Historico, e 

foi varias vezes deputado geral. E' 

d'elle o bello poema Nictheroy. Mor-

reu em 1846. 

FRANCISCO TÏLELU BARBOSA, 

màrq«ez de Parahagná, grande ma-

(heniatieo e poeta, nasceu nó Rio-de 

Janeiro em 1769, entrou na armada 

portóg neza, foi lente da academia de 

marinha; passando depois para o ex-

ercito, regeu a cadeira de geometria 

| Distioguiu-i» como membro da Aca-

demia das Sciencias de Lisboa» Foi 
* 

ministro oo Braz l varias v< zes, pre-

sidente do senado e conselheiro de 

estado. Morreu em 1846. 

MARUNO JOSÉ PEREIRA DA 

FONSECA, mafquei de Maricá, autor 

de uma rica e preciosa colleçío de 

Maxipia e PentamtteUis, naseeu DO 

Rio-de- Janeiro em 1773; formou se 

em phHosophia em Coimbra; foi mi-

nistro da fazenda em 1823; e morreu 

em 1848 senador e conselheiro do 

estado. 

BEBNARDO PEREIRA DEVAS-

foRKt^ii^ita^miglSt <KÉM 

manter no mais alto gr*u a.dignida-

de do Império, por cujos serviços 

foi-lhe conferido o titulo de viseonáe 

p depois o de marquez de Paràáá. 

Morreu a 3 de S^t^mbro de 1886. 

FREI FRAÜCfSCO DO IIORTE 

ALY£RÜE. ittustre franciscano, hon-

ra do púlpito braaíleiro e snmmo 

philosopho, naicea no Rio de Janeiro 

em 1784. Professo« no seminário de 

S. José as cadeiras de philosophia e 

thetorteá. A cegueira que ihe sobre-; 

veio em 1836 arredou-o do púlpito 

e do magistério* Falieceu-em 1857. 

MANOEL ANTCmiO ALVARES 

DÊ AZEVEDO, poeta de talento, nas-

ceu ua cidade de 8« Paolo em 1881, 

tomou o gráo de bacharel em lettras 

no coilegio de Pedro II, matriculou-

se na aeadpmia de 8. Paulo e falleceu 

em 1852, quando ia cameçar o 5* 

anno do corso jurídico. 

Metearalagla l a a i e s l t e ^ . -

Disse um lavrador a outro, que hU 

comprar uma folhinha, afim de saber 

os dias de lua próprios para semear, 

e amanhar a faaeuda. 

A isto disse o outro:—«Ao manos 
nlo preciso fizer despesa com folhi-
nha, por que minha mulher è um 
verdadeiro repertorio, que regula des-
ta maneira, Quando é loa nova, ra 

^purpura snb'til e jutf» i have» 

Baixo te cs mens sO^irài 

A procurar cariûhos ^ ' 

De longas boiras em momento bravè| 

té deixo um abraço-..foram 
(tost 

^Sp sei se o diga, corará leu rostò'.* 
Talvttt nas aperturas 
Dás nseionaes f̂iiiánças 

Ouse o fisco lançar-te 

* • < 

Deixo té aquelle olhar tão feiticeiro» 

Meio lû méio-sombrâ assimtasssim •. • 

Ao pd dó jasmineiro, 

Aqoelle olhar tão bnguldo^ 

Aquelle olhar do banco do jardim* 

0 mais é resehrado e escripto fica 

Em teu quartinho ao lado de teu leito»! 

Flores, qusdros, perfumes, 

Meus sonhos a voar .. 

Queres um eodióíio maia bem feito T 

Guarda estes versosisáo man féstamtY 

Podem cerral-oa anoaSs de «sua cabal* 

fio«; 
Mas, se ingrata, o perdereŝ  

Virei roubar-te A neite 

Minhas cartas da amor antro oa n * 
(veiicatf 

Jósè Bonifacio* 

Foi reuiovida da cadeira do sexo 

faminino da cidad»4o Prínctpe para 
Ihavmteaqcalroborasa fio. semsa oma da igQalaexo na cidade de Mosr 

> . 
Món re lww i « qwrt9ÇW5»tf è uma (óç- Mpòró a Pgfeaof« 

• • 

•. t * «I 
* 
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' M f ö t t K U m f c 

CrittW O 

jrôtá ctdlde dattageÄ» pifè'^Hi'«^ 

éeVaHá&tàÂ & 

m cadeira. T 

r • rftHl 

& m iÛ 
entrou D 

Sedente âúrio'rte 

pM&tf Pernambucana, *hip dè t t ^ u i ú ^ a ^ Poriw ^o 
SUH 

A» nqtictude inyerao aio bois 
ttfc. t ' L à « iKrt, * M vj-• ' :'-.'•• •'• 

í 

<ap0r drcOrfit 

qu$>e ma-

4 • .. < 

C l a ^ l f c i í m W i t o j O e i f 

Ad 
* . 

ä a d t i t o w f t c 

de <$rito «oerra, Éfotttto dô Sapra-

mo fribubétda Justiça. 

i iort tyt i i torta 14 
' 'deibora 9o vfyof nó J ' 

toformarso'oos qóe ôííHustre ma' 

-gfotado fai com vislas de demorar-se 

pouco;irtcòrte, a èoa dezq is <f« «h 

poseotar se e teltaf a àua proyiocta 

oataK—de^aijçar da lou^ltareTa^ue 

tam feito na «rida da magistratura. 

M é* [M*m* 

t ttéMdii^TlÉciaea d é 

Wateâa. \ 
V • . V. r-

icïro 

'^••è^i io'ft 

Assucar ÄÄaMtöo« 

M 
100 

100 

« é t W b 
« 

* 

w o e secte 
& , . 
Cera «m pão 

300 

iozM Îtro 
» t. 1 L' 

• . 

COQTO miodo 

. epcabello 

>» sccco 

•««segado 

&>oce 

a-

kilo 

300 

400 

&0ft 

« 

400 

- eo è 

, ̂  i, Î-

(nJaguaribe* é 0 lituh) d£tt)Bpé-

riodico que» publica oa cidade do 

Aracatj, Ceará, e quese dedicaalit-

teratùra, oommereioo dotteia* e^ 

propriedade do Gabiûotè Àracatiense 

de leitora. ; - V ~ 

Becebtmo& os a g :9 e 10, a a sua 

iltostnda 

fineza. * * •* 

: *s 

.•S 

íEsteíras depîpiri cento ISftOOO 

« dewnauba « 

^arioba maiidiòcà litro 

^ejjjâo « 
Fumö ém iôto kîllo 
Ceobu em achas cento 

* « ÏÔ'fOS - « 

Üel litro 

UHho <i 

^^h^oalHiaúba eèntò 

« de coqueiro « 

"C ĉosseccos « 

Sementes oiticica £ilo 

*Cera em veilas « 

Pena de ètaa «' 

Queijos manteiga « 

« de qualho « 

Sal no posto litro 

« nas «a li nas « 

10^000 
50 

160 

COO 

300" 

-80 

2IÛOO 

OOS 

350 

6$000 

800 

400 

,5 

.3 

Sicupira e outras mad** téro Ŝ OOOí 
Solla meio 

Tnboado duzía 

IVtajuba« ' kilo 

Urirhaí d« boi « 
Ô>sos <* « « 

Vetxe secco ^ <wnto 
^ - > * * 

Caibros « 
l.inlHsde madeira unta 
$enjoim k l j 
Borracha de man^ab îra 
Semautes de carrapato 

5^000 

iOUWO 

200 

l a ^ e »ta Hbâè 'Im ̂ oelta i t t ü f a è 

offaAtoëm aeá brâltimn àtÊ* 

—Ho mestto dftí sahio 

O Venerando fribudar dá 

Relato do (pimento 

ao recufstí interposto nètfa e* 

« ^ ^ « « M t ó ^ á r é ^ » Ctàíéri^ ré-

formou o despaeltodo et fuiz de Bi-

reHoJ tótedBO déata ̂ omarea <Br . Fá' 

bio Cabral d'Obveira e tpandoo eli*-

tar como eleitor d e s t a Parochia o 

mesmo Germano Soares da Camar« 

que para ?esta\ -cidade transferiu sue 

remdencia. . 

—O mesmo Tribunal dando igu»{-

mente provimenlo áo recurscf inter* 

P9stP ̂ elos nossos am^os 4osé Éo to-

nio dos Santos Leal/Mtmoel Suíino 

d'Araujo e Ounuiao. de Costa Aarba^ 

lho, rfiíornjou o deepâtbo do mesmo 

Joiz.acima dito, pelo qual tinba sido 

iijtluidn D ) alistamento Eleitoral des-

ta ^frrdiia o cida^o Joaquim Apo-

.linario de pritoi,«^mandando o Vé-

«lenvado Tribnnal excluir do mesmo 

alimento o refarido Joaquim Apo-
* , » « 

imario^ 

Felismente v8o aeodo reformadas, 

todas as decides prcíoridis con^a o& 

díreiíos^oa nossos amigos e dos inte-

resses da eatiza qoe advogamos. 
• O*«-» • 

Granda 

d̂o aul oíatadio tiorda|a »Aalong.V 

Capitam Ch. Btsmossam^ ctrga : sal. 

—Sahio para o Rio -Grande do sot, 

á l f^ar lugte B.IMfourf» { 

Capitam Jaimes XÉÂy^ 1 

—SAio no mesmo dia paia Holl na 

fogtóèh», o Ptm# *mw* Jo-
ibanna)4»vGapitaà> H. /asem* carga 

caroço de algudlo. ' 

^MéêàMo dftf 

Janeiro a &cuoa !tec* Éfícolau 

Capttàm Èuis Irabàch, carga : sal 

—Entrou de llossoró a Barcaça «Au-

tora 2 * » mestra' Meúotí 

da lartro. 

«-Procedente do R a t al a Barcaça 

^Beija Flor,» ttestré Ptoreutíno da 

deitar, em lastro. , 

•* — óia Í8— 

«^Boa portos' do norte aom destinô  

«ás do su!> o t a p o r «Pirapama,»' 

«ommandante ll^ra. P«s«sgêíir€(s:lla-

&bel Carneiro da vÇuóha, ' Êranéisco 

4osè de frékas o José 
1 V > 4 i'L 4 

M 

91 de Jáneiít) de u b í ; *? 

k&o sizK«AnMi i»mtistúo* 

MAHOEL CEUSTIMO FLHIÇPO. ^ 

20 

ao 

B»000 

15$000 
mw 

80 

1^000 

00 

-Em A rar,a'y fal'eceu D. Clara Po 

-rek-a. da Silva Torto, espozi d » S r . 

^«pitatii Hmaldj da Silva Puí to. 

MOVIMENTO BO PORTO 

— d * Fevereiro-

atrt « Adelina d Os Anjos, » Capitam 

Manoel Francisco Monteiro, carga : à 

diversos. 

—Dia 23 — 
« 

—Procedente dos portos do sul to-

cou neste porto o Vapor nacional «Pi-

rspama, » Commandante Carvacho, 

Passageiros : Dr. Joaquim Chaves, 

UTÓPBITAVEL PUBLICO M SANLF" 

AIWA mo IFATTOI, ^iWM 0 0 4SSU',« 

mèkê. V v ^ ^ ^ •' 

Josd&eáTo mmo êfciàto sa fH-

â uonstitoeional We SanfAnaa l o 

Hsttos, wide tem ks olBcioa de ̂ i* 

fem respeítoaamaate oflei«eír 

os Serviçote de soa ark, prometteaéa 

aros misteres de sus ̂ Nh 
'•fissão aon tòda paríoia^ ; 

jpffcaasesi 4*algli« 
« a infiorma^io podem dirigir se«ds 

^:&pittii>s It&lit itobíp' FérrOiik 

de Mello, Vicente Ferreira de Bello, 

flauoéf á u d i o s #erreict,ll!eoeatos 

Antonio Correia de MèoeaÀa Joio 

ftodr%à* Fftrâr* Sobrt&bo^pafa 

os quaes jã fez fardàmentos, «osta-« 

^ iproniet íe i íJo modicKlodocos 
—Pioeèdflnte das Awias o C u t e rlpreços# t ^ 

«Anjo <ía 'Viciori«> iaBtótre Firmino Tencíoua O ttémo« em tísta dia 
d o Vattie^ em/lastfô de areia* proiáíasàs de seus freguazes, mudár 

Procedente do Ratai « l a t e a ç * »aátezidertcia (íara a tidade do Aéá 
tRamha dos Anjos,* mestre Floripes atò Juiftó do corrente anno. Sant4-
^uedes de Moura, em lastro> Passa- Anna do Mattos, 20 de Janeiro da 
geiro: José Lourenço da Carvalho iffôj. 
Chaves. « I - . -̂ -o— 

—Idem daBarra-nova a B a r« a ç a_ 

^ M m m t m m m & 

Passageiros: 

tias de Barros e João Ricardo de A-

•biates» carga: rapaduras. 

O Radiarei-Luíz Antonio 

Ferreira Souto^ tandomu* 

dado ~a sua raeideneia da 

Cidadã da $. ioté dê Mi 

pibá para a Cidade do Ra-

tal,Capital desta Província, 
1 

ao baiito da Ribeira, rua 
• p 

da Palma, onde abriu es-
* 

ariptorío de advocacia, po 

de ttti ser procurftdo para 

lodos os misteres de sua 

proHssio das 0 horas da 

mauhl as 3 horas da tar-
* 

de da todos os dias úteis. 

Defende os pobres 

SECÇÃO PARA TO'ôèS 

Á g r a d c c i m e a U 

Os abaixo assignados agradecem 

do intimo (Talma o bondoso acolhi-

mento * sinceras provas de -estreita 

amisaâe, que lhes despensarSe, 

«figno e iIlustre Tio José Thomaz 

Pinheiro, e sua prenda eontorte a 

Ei1"*. Sptihora T). D «belina Pinhei-

ro da Silva Srága, durante o tempo, 

que' os 8Í)arxo essignados esiiverio 

hospedados em soa cáza de resideo. 

cia, «a Villa deSant'Anna do Mattos, 

<c^s pròvas de amisade recebidas, 

íá mais serão nWHad?s pelO§ mesmos 
—*Proc?1ente de Pernambuco«Hy- Aaiio a^ignados, que penhorados 

sua senhora, 4 filhas a 4 filhos me- uibutar-lhas, durante aquelie ttinpo 

I 

por de!ieadesas taes, veem a impren-

sa manifestaram seus roconhecimen 

tos, e offarçcerem aos mesmos seu 

estimáveis tios, seus fracos serviços, ̂  fiSCrin«ado^«ratis 
em qualquer parte, onde á sorte os ] 

collocar. Outro sim, agradecem tam-1 

bem ao povo Santannense, as exube~i —o~. 
rantes sympathias que se dignarão | Ti/p. du *\Icuauenn>.* g:dbiUn 

JJomíngo* àttirivit de Sousa, 

I L E G Í V E L 
; I ' J » 

•• 9 

t * 

.--s;, \ 
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Bnïïiro sistíuoi MmÚFm 
J R b Grande do Norte 
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S ¥ Mît* ^ 

àSSKiiiTtmàS 
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outra* províncias para comamo. I Promotor o Dr. 

s Cobre -se este imposto como deve, Chaves Filho, 

eèf,«Apagando o geaero pelo mu jtw. | Fui submettido a julgamento pp 

lo yiior^que dará um resultado, vez ç róo jíêodato José Barba 

maravilhoso, e para as arcas do Thé-* u pomuociid^ no i i f . 193 joiibi 

zéttroentrtrao métsalgumesaexenasl*^0 « " M Arl- ** do Cod. Crim. 
. s»o;d®é0ûtai dareis | Foiabsolvido oréopel* da 

Ü 1
 " 

Ï . 

* 
i >.,"•: • -.f?7'. r< « • . ? ' • : fera: ata frotmeia • dentro do 

om moo • • « 

• \r * 

- J J I " ';, * 
• • • • 

VÏ 

Rospòitfos niai« oommercíaes da 

província,« impoiío de 3j* 4 JM»gbf 
pela vontôdedo negociante, a teói^ 

teíencia apewséfeitasobreo pro» 

tnso dasfaetora*, e olo eh e*a á des-

carga d» embarcação qoe trtz a fáòt 

cãdoria, onde alids élla se tornamais 

sentença;" setida encerrada a «ss*lo 

por Wta de jwco»^ prawiadoí. 

de Renda* Protíbcidaeda Cidade 
Macáo,2t de Março dei88í , 

dt&Pço vi&fíaesdaata eidada, ordena 

ao Vifca 4da m e * Ro-

bertoMbrtktf topaè, d««t#cado nos 

Porloa Ù0~ 4l*gamar a Pontal qae 

proceda a pi a i s .rigorosa vigilancí« 

aoa pofctoa maDoouados«. a mais nb 

Porto áo Vaihdac a daiki rio abaixo 

até abam* ̂ or ̂ a aoQslfc <)«e9 alé 
ooita e fatoceõida» pelai trotaa» ea • 
ttàlbld pequenas Bareaças a dlo aa« 
hida a tíeneros sogbtlos aú pagamaa« 
to de direitos, ptiQeipalaeiijto a M 

goardente que paga eera reis porca«; 
da lltiro. €uq»prav 

àMontfndor. 

anooMiOSy ai 
<ai*espoodeoeM-por ^ste. 

« 

» • p a s t a d a < 

• -

A crixa Áaaaceíra que lavora çita 

pobre prpviucta prenda actualmeota 

« attepçlo a «aidados da nossa Às-

senMèia Le^islatiu a dç boorado 

Adfrinistrador que dirige os destino« 

do Hio Grande do Norte. 

Consta-nos qoe se estio tomando 

medidas de elevado alcance, e crean-

ftovos impostos <)oe prau a Deus 

tragio os eflMtr* doados e que a-

nimio os nobres intoitos do Exm f 

8r. Dr. Pereira de Carvaíbo. 

•uanto a creaçio de BOTOS impôs* 

tos, oi»s pareça qoe nlo trará vanta-

gem aigoma. 

O reraetlstale da merca 

^e bma fadara,^« r e a í ao impor. 

Wdw, a íoraeco oirtfacom preçoá re-

sumidos a metade a "menos, para por 

esta serem as mercadorias despacha-

4as nas £staç9ea Piscaes. 

Aqcu em Macáa o Administrador 

da Mt̂ a de Kendas Provinciais tndo 

tem envidado para cortar esses aba-

los qoe tanto defraadão os interessa-

da faseada. 

Mande plUmf £r. Inspector do 

Th» ionro qoe as Estaçôa* arrecadado* 

ris pmòedèo com a mais escrupaltaa 

obsenraocia na cobrança do imposto 

dos 3#l*, e que todas ao mesmo tem* 

po se esforcem neste sentido, para q' 

o negociante psgae conforme a lei 

exige,—e teremos orna grande fonte 

de receita que dispensa a creação de 

novos impostos sobre o commercio, 

ctos. sucedidos, que algons nagoci* 

antes da praça do Recife, principal« 

menta a ca xa ^e Gomes de Mattos 

Irmãos, wstaralo introduzir grande 

quantidade de charutos e cigaros no 

centro das caixas, envoltos por entre 

as miudezas que remettem para este 

Pôrfo, nlo manifestando, nem des-

pachando nesta Meza de Rendas a* 

queltes geoeros, que pagão imposto 

diverso das outras mercadorias que 

despachào: tendo, alem disso, veri-

ficado que as facturas apresentadas á 

despacho nâq exprimem á verdade 

do valor real das mercadorias sugei-

tas aos direitoé de 3^1, de expediente, 

— ordena ao Cobfereotô «fasta mes-

ma M ẑa Xo&o Atves Fernandes qoe 

proceda com a müs restribti obser-

vância na conferencia dfaí mercado-

rias daqoelte prô edeoĉ a seguindo 
. . . I W W W V I H I V 1 V V D W J U V I A K F T U F U V V 

,» t i . ;r,bQUdo;-8 O DO«O «tado „ ^ N W , B 

l inanncsm mudara nA HAA. ! . , . , ,, , • . ^ 
e tfansferindo-sé eórn os Guardas financeiro mudará de face» 

E* tempo de todos os Riogranden-

ses fazerem o máximo esforço, con-

0 «commercio j í se acha bastante «>rrendo cada um com a maior som-

tributado para aoOrer mais qualquer ®a de sacrittcio que for possível, pa-

epearfõ que possa trazer vexames aos r a a wlvaçlo da nossa província que 

«rnsumidores que aánal de contas sio tanto pwc za do patriotismo deseos 

quem pagão o pato, como se costu. fiUà04 Parâ »«Wr d o ^izerondo esta-

ma dizer. do em que se auha. 

A nosso ver, temos já «m imposto "" " 

areado a anãos, que por si é suffici*. J « ry eaa Bmni Ummm d* 
antepara resolver a crize financeira N a d a s . d i a 9 deste mez ms. 

ê a provncia se, com os ontros crea- taliou se a 1 • fessâo du Jury do Ter* 

' 4Ca*< for cobrado regularmente. mo de SaofAooa do Mattos, sob a 

Fiflarôòs dos 3,1* de Eipediente Presidência d> Dr. Juiz da Direito 

• sabre ai mercadorias impouad** de Manoel Barata d'Oiivdra Mclla^ado 

precizos para ^pfdo'das embarcardes 

qoe as trouxerem»T-assistiudo em 

pessoa ao acto da descarga,— para 

que desse modo nio sejio' ilh»did«p 

os direitos'è prejudicados os ioterea-

sea da faíenda prôvracial/ 

CumpMi 
O Administrador, 

ELIAS A. R. SOUTO. 

Méza de Rendas Proviociaes da 
Cidade de Macáu, 22 da Março de 
1887. 

0 Admioiâiridof 4« Meu de Rea« 

Theseure fvevfaieial-Foi 

nomeado Procurador Fiscai do Tbe-

zourodesta Pro?incia o Dr. Celso, 
Florentino Heoriqoes de Souza. 

Pelas informaçO^ que temos da 

nomeado, acredjta?if$Aq<!T ÍQÍ mais 

um acerto do Exm f Sr. Dr. Pereira 

deCarvalhO| Pre îdêntp da Província«, 

t • Tabellfft« áç M a c á u 

Por acto de 24 de Fevereiro pas-

sado, do Ex*\ Sr« pr. Presidenta 

da Provincia, foi nomeado o cidadfo 

Manoel Maria dfApresentação Filho 

para servir provisoriamente os Inga« 

res de 2 f Tabelliâo do Pnblico Ju-> 

dicial e Notas, Escrivão do Crim§^ 

cível e Execucções Criminaes desta 

Termo de Macàu,—pira que fisera 

concurso em dias do anno pastado. 

Direltea F i aeaM .-A ' re* 

querimento do Administrador da Me-

za da Rendas Proviociaes desta cida-

de, mandou o Dr. Jaix Municipal da 

Termo arrolar os gêneros, que, para 

esta aidade, conduzia o negociante 

Portóguez Joaquim Pinto Meireilles, 

na Baieaça Américo,» afim 

de serem pagos oalfaitoa de 3,1* da 

importação dos qoe firam destinado« 

ao consumo nesta proviocia. 

Foi nomeado depositário o cida^ 

dio Manoel Lopea Ribeiro» 

• • • • • 
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V o* 

-.POM 

"èttto 

«kl t roto «bWi 

i om ftmtoadiy 

Of dOOS W W ; # 
Mpígoí» • ooluqíwctbtóáQ 

^ c i d â d e . ^ 
zastre a laroeotar; teo<H> 

^•do8mdivtdoba 
V 1 , > 

« 

Anuria dt jtem'lago 
O 

Pitf 

ma>8 seus 

di lesa d ^ l leoda • Pro?kHáae«; 

o que o 

afim de assistir a 

j 

Ï 

«O ttosso 
migo Capitam Joaqptm 
fefcei 

Ç - V ^ í -'y**; - ? 

: ; 

4ai)ir«ito «a: 
foeuoie tocdmm^dftdo 
t e a 

twJ se* 

O meamos 
* 

Aodriguea ftp 

-iceráqoella m» 

astre X̂ ÍW 

-de um «imtMio 

J s ^mer i l « . 0 tonradd 

Pnciitttar^lliliM 

'il 

doârV F** Julo Kirnool, seguiram o»to* 

Em F.ucos diu essa familia apou^ winotlîdo <*** dos Wgo-
^ím^ escrínrocrtía liímm^^^f^^^ , 

tííJa ^ wow, 

_ pavilhão negro qrçe seus adversa- iëôdo 

q & U t m e#ttdêmèavaii, eü^gan-1 d»veriaí mtffdatau^ pagi^ 

do aos riso» da ifardaft&i i á l ^ " 4 • ^ ^ ^ -

eomaraa. o respeiti»« 

» * loequim Cr<^alvee 

h^ cessando • ^ 

dat em «pae sê  achava no mt íw ar-

• " nu'. i*j «»01 V- : : • 

MBÉVfiI\OT«C1lL 

1 
r • i 

ISLÃO S«ÊM»TTÍD(» Á DESPACHO^ NEIA 

l i^z^frtcra os Me-
sarap» â' (H^mm 

- Í ih 

W ' i A ' à ^ ^ b ' ^ f ^ o S i del06*11'0 entre as miudwad^modM 
' v > jgcrar a — ^ — ^ ^ 

S lotò Ùtoëo iiio po- p ' ^ 
dia esquecer os rlfevantes serviçoi ]^ 

0 

CASIMIRO M 

nacra 

e fatieceù em 

D. RCMÜALDGÍ ANTQKiO Ü& 

SEIXAS, ifáéqáe* (to $inta C r u s « 

uma das glorías da Igreja dò Brazil* 

ï à s c e ^ ^ ^ro%cia dò 

Pará, eia ,1787J cqreee em lisboa as 

íaá daeougtegíçàerdo Otwòtfo, tii 

aareebís^rAi^r t^eu» 

1826,. eleiW depmado geraf nas le-

Ï o 

«•A 

' ir ' 

.1»' . R *' - T-RTR^H... 

V 

^quw 

«lamino 
comsiaaciasda 

• l o p--3W&tWMMmPWrm 1888. minií-trovdo Kn^Mt 

^ ^ i ^ da íai^da ^ p o que nlo FatleceU > 

que iegp ò cizo^m&tcaado-sd o dis 
kiéjio 

«ncar^u 

H h Murtícípal̂  « i^M^guem 

Vigências pára ô'dtaceferimmitoda^- J vi^^em qaë a 

opremio ^ae conqtíistou 

Cóm o ^ e ^ ^ ^ i c ^ ^ ft p a ^ fidelidade. 

^»ppafed^fe ^ ^ è r ù o estão' Jl^lpuvavei ^áesi iade forfiai 
^umaé ruM d^&dáde feitaslocos ad^^idos ^ m a r pète n'ailla Tes*, 
-de immoijdicia, pelos montòes de en k^agrada^ jus tó^ tpao^es de 
1 o l h Q % a u e e ^ l ^ dous^^compaÀeiios dein-
qne dtóriatóentè de oovo: fqtídmo, para quem atnda ii3ò raiou 
; Chamamos i jítgtyp^ $0 IHiMtre. itàâfcte aarôra da- jiferdade.-: " 
•Dr. Arthuf̂ ChâVes, DtlVgado de ïïy' escravo # jilstineto liberal 
'«tona Publica desta cidade, .psra es* ^ f a rva lh í í a ^é t ^ ^ 
se lacto, alUmante deponente para | c r ï 0 4 0 Sr. Dr. Morena brandão, 
«ma pirçpolâ Só civiVfiada. 

doa os ciganros em hasta <públk!a, per 

Sfirem considerados ge&ero de4ac>l 

E; do laiaentjMi^w negocafjtes ai? 

tanaenteeollpeados r̂ocurem par ^m 

semélhantemodo Htudir afiscaloaçâo> 
e prejudicando as minguadas rendas 

dê uma:,pequèna plr̂ vincia-que passa 

pela Crize maià horrorosa em 

ttançes. • 

" Foi nomeado pelo Exm ® ̂ Sr. Br* 
Presidente da Proviria» pare ft «ar 
go de. D«lrgado # Hyg'.enô Ku l̂ica 

' « 4 »boKsiwi.tte .ei.Wm íeiami- H? * 

th 

Asmara municipal tem meios deI Ihaá^ vendo seu nomos ainda ins-
ider a l im^« dju ruaŝ  «omo ccn 
vem ao interesse publico* 

— • --

Com salislavie pagamos do «Cor* 

leio do N»ta! » a seguinte noücia: 

(rt^csta de l l l i e rdade . -Nd 

dia 26 d* mez ftndtf a liberta "lgr>cz, 

-qoe foi <ftera*fe7do sr. tapitnm José 
Antonio de Sonza Caldàá, festejou a 

liberdade de^ess filhos, off̂ recendo 

tbes UÍIÍ btifê tm rrgosijo por esse 

-grande acomecimento de snâ vida. 

rta humildade de sus conf io não 

pod ia «lia «»pirar mairgrtta aonsda 

para sen èorm . su^m«-

Íriptos no livro negro do capíweiro. 

Mr;. .0*ftrady e sua exm*. senhora» 

virtQOsa tiltia do 8r- Moreira firan 

dio» honraram com sua preseoçfl-a-

queile festa de !>b?rtos« 

O generoso corsç&o do illustre ci-

dadão americano, ao passo que se ex'-

pandia em vivas manifestações de 

sincero unthusiairoo por aquelíe a-

'acontecimento, mostrava se entristeci-

do pelo desgosto de ver fim -escravo 

de aeu sogro no mesmo reeintho em 
que se fe&tejava a liberdade. 

¥ 

O que-cumpre áo Sr. Dr. Moreira 

Brándftô, como chefe abolicionista, è 
«ida do qoe ver sua prole entregue. concfcdflr liberdade a todos o» soa« 

és aíefcrias ̂ ã libfYdade. Jefcrayô«, cofrespondendo assim aos 

Tr*-s de fifhf«s de ncae HJo-1 votos de seu digno genro, que não 

fika, ilootòo e B«nedicto for.iin ti-Joomproh- ndtír-, cooio ninguém p >de 

Perlados pete capitam Jos^ Antooto, loa^prebeade^ abcUctomimo 

disiincto me 

dico .Dr. Ji>aqoim Antão de Sena. 

O Dr. Aiitâo é um Pratico muito 

antigo e qu$g*zi de umagrande no-

meada em toda-a província. 

Tendo obtido demisslo o Escrivão 

•da 'E-tacão do Pèzo Público ciliciai 

desta cidade, foi nomeado pira subs-

titui! o, interinamente, o cidadão Ma-

noel Marra d' A presentação Segundo, 

que entrou em exercício. 
—o— 

O Dr. Rodrigues Peixoto, chefe do 

partido liberal e proprietário, con 

juiictamente com o Major Mauoel 

Mantilles 'Barreto e D. AMohia GVe* 

goria de Miranda ManhSes, da usina 

«Cupim.» acabam de libertar cootíi-

cioiíalmente enrea de 200 escravos, 

de accArdo leotít o oliimo projecto 

fUtfltas e <wn restrições. - ; 

moor se w l j i i t w tòwmititôé dè 

Coiro&ri ; "̂ áriae ^«z^s 

^oa provinciá natál na càmwa <tem<* 

poraria; fèi fim ÎòB treè membro 4a 

regencia permanente; eotrou para e 

selheiro de estado em presi -

dente dcri^SMHiom^oístros em 

1848, etc. Fallecco em 1«60. 

<GUES DÇ ARAWa, conde de Irajà, 

ttâ eni 
Peri)á(á^ucO'ém^8; prof^sátutte-

ótogia por te oiirfos no sóminàrlo de 

Olinda,, i í i èleífô dbfjtiuão geróf dm 

Í83*r, e bispo, do Rip de Janeiro ém 

1839., Mdrr,u em 1863 Escreveu 

unj Compendio de thioL^ia moral a 
E1ewi*ntng de direito eclesiástico. 

JÕAO Fftliscrsco PSBOA, ceie-

bre jornalista, uaíceu em 1812 em 
Pira pomas, na freguézfa de Itapicurü-
Mirim, provibeia do Síaranhío; ŝ-
creveu o Jofnàl de Tiítion, que tor. 
nou seu nome muito popular no im-
pério, e a vida do padre A. Vieira; 
e morreu emlLísboa em 1863. 

MANOEL OtWCO MENDES, dia. 

tín?to poeta, " tn^u em S. luii^do 

Maraohâo etò f7Í>é, f irVdodHÍè W 

philosopbia, foi deputada gétnÉf&n 

1824 « 1844, O traduziu éá ver-

ão as obras de Virgilio e de Homero. 

Morreu em Londres cm 1ÍG4. ' 

ANTONIO GONÇÁLVI S D ÍA^W 

âc9 primeiros pòetàs lyrícps bffiu|ei« 

ros, nasceu nâ cidade de Caiiias na 

proyincía do Má&chio em 1 $ 'fjò, 

itàmou-tt éify dutiú> na ànlvecslâda 

; a > 4 / 
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Y I 

nela b r e f « 

l l n r i K i M M detgwjwU 

m 

** 

^ M m À ^ V m * ^ ' ^ ^ • mi lha s de 
W W f t l Wüz i áos em um «aixèo miude 

t«*o <te dentro do bèlolá èo 

rélàrtío Mi-

qoe,«náo A p f equMoPraüoo <fr Barra 

lhe deste dez CQ NTOI, DERE«* AJ> 

tctltrads mais cinco» armados <fc/«-

r • 

TOSS, etc- 'v-:- y™ 

WJ PIN E Air* 

HHtifc JWqu«do^raã»«*, 

tti'Mi Amaro, prottecia da 8a« 

b i i /em 1796 ; formou-sé emJeiseiÇ 

Coimbra; fÉ # A&sembfóil 

Constituinte, deputado gera! em >a«f 

nas rw^ «èlrttfct feto &ará 

«m m i , i Q 

•Vi".' 
de 

I r a i o i . Apprçheftdeu, 

Da pespoa oecazlàp e jjaeiaia jtyjta. 

; Corio mani-

fcstadase pem si}|>mettidas 

âlirforlaate^ 
tus 

— tcad<| 
Porto, ÀQ^ 

tomo Baptista da Silveira, na tardé 

l i do correotemez, íahido 

po ̂ ^ r Horoçga «Gourier» earf«-

* * * ********* e com o j i j o JKIO P^jico en-
pr&pontpfa 7ÍiU do que se paasavi, 

Josó Bwoh« qmz entrap pafí 4|Atrcf 

dô  balda .cm d^ow do ̂ bbiv^ Ma • 

aã te ratirasse sob pena df 

oepois üt 

moitas desculpas, para não eútrégat 

«strangqiros em I829f provedcí^É» 

m 

D E A M S I O TÍMA^INÀR-

y 
passagem de Peroan&uco pa^Q A$aú 

o. açademico do 2 ? anaô da 

o 

m e ^ ^ f ^ j a t j i i u i f 

eiistenclf 

W , conçii» tii^o sè <Bvĵ Qeía>9 náo s6 

.. coma 
. Í Í . " 

conote 

tttto. 

foTÍttõtr-W 

^ ^ l i ^ f ^ ^ f t ^ r i ^ ^ ^ de 

listna, e depola no BraaH Ü É i l l l l 

^rdepèt^o í» 

i»deo èttí^ilíitf ̂ ío^artre rei 

f ̂  d^ íüipeHò. fo f 'também 

oadyr e conselheiro detestado, fállel 

ce« «m dã 

77 anpos. ' 

' .u I »tfcaw 

- V.i 

U^iajtomo Baptís% i^Iptcmpod« 

30 dias ̂  com perda da Teoqmeoto^^ 

% ' H f eA* « ^®* " w ftatícart 

Pf^jWWi 

v, 

• , V 

f «Í 

Felizmèúte o novo Pralico mçt, 

M a o o e l t e n o da Costa ^oba cam-

prir o ãé% deTert e acreditamos qua 

o exemplo apioveitari 

tflf 

Aát0ãlo Sqárés # SI*cwio 

éd fateâo. - ^ 
- • ; 269, c o r n a d o com o>f|. 270 

Constoü-ods q w vai ser C o d* 0,11,1 ' por terem escorrido 

do, á pedido, dá'Termo de 8. Anna|# c i r c®m $ t a i l^ 8 S ào„v\ 
^ Mattos para o do As&ú, o JuizJ!a-

liicipal o Dr. Fraqc;?co C?rlosf^i-

^ / • * 

Bheiro da Camara. 
ï 

J ï ; i 

Dizem, qoq no aiT l f deste^tneí 

nouvft ama Irovnana qo -^Poasçl. 

iro pessoas. 

á sbtfair^rM^rosá 
• ï* ' ; 

Chegou á côrt^ 9-

s ds Ü0-

? Ho dia I S deste mez chegou a 

Qtdéée^ viado di praça do Rerife^conr 

sua EXTQ f família DO FIjate «Bom 

Je2os,» o nosso prezado amigo Paa-

iaJeâo B zerra qae para ffili seguira 

jçoq Fevereiro passado. 

Nós o felicitamos peio feliz r^fes* 

so ao seio de soa famiiia e dos sens 

«migos. .: 

-tieiáW-rtf o^Wftll»AÍhftiÍ<r;«inca-i O e a o B c U - O Dr. Promotor 

za do Sr Cotegtpa, am i n J í ^ a o pi- Publico desta cooiarca sobre o roubo 

«ul^eus» dç fereira^ lnto ao Mvjor João Antonio deu à 

de Andrade, coja vínáa i capital ^ wgaicte deminoia: 

íropcfi«' téõí •mtf l lMuria^staÉtèi I l lmfSr . Or. Juiz Maoicipal.—0 

4 4 * t. 

curiosa. 

Sabio d i sua provitteia a pè gastan-

do no trajecto oito mezes e quatro dP 

M, sua vntftttBO bolso, è Ato 

o «üfcaiiWtjoo de visiUr as cidades 

intematduN** mais te^ortauie«. 

A.«cgpm da s|M viagem foi o furto 

de uipt vtoca. . 

Aodaada p^da por om processo, 

rabater o. aairaal, quo lhe tinham 

furtado; mas o inlifiduo processado, 

por soa tis* rnfeutmi contra elle ou-

tro, por injuria. Andradde foi cpn-

damaada e pelas costai limam Ih« 

Promotor Foblico desta comarca, ex 

vi da lei, vem perante V. S. denun-

ciar à J o s ó d'0', AnUyjioHygino, 

Joào Menino d» Medeiro^^ Felippe 

Pinheiro, Galdino Pinheiro, José de 

tal, Bernardino de lai e Jolo Piohei> 

ro de Maria, o primairo conto man-

dante, os seis segaintes como man-

datários e o ultimo como complica do 

fâcto criminoso, que passa a expor: 

Ko dia 12 de Fevereiro do corren-

te aono, pelas 7 boras da manhàn 
S J ^ " 

estando o Major Joio Antonio da Soo-

ía. em seu esUbelecübenU) cito áru 

i» t ***» iy e 17 do 

me^iK) Cod., e o ultimo denuncia-

do como incurso nas penas dos arts 

#ado?, combinado com o art.. 95 do 

inferido Cod., vem: o Promotor Pu 

^ c o dar apresento denuncia, cffd 

recendo como testemunhas, Francis 

eo Pereira Campos, Li»?. Qs^anôo 
9 

Antonio Rodrigues de Meneces, An 

tonio Turba, Antonio Grosso, Joa* 

qinm Genuino e Jolo da Matta, to-

dos.moradores neste termo. 

Requeira que sejlo juntos ao <n 

querito policial os autos dn pergun-

tas feitas A João Piohe'ro de Maria e 

Migoel Pinheiro Teixeifa. 

A ŝim 

P á V S. que autoada sa 

!he iouie a presente denan-

ciã, ptoseguindo-se , o o i 

termos da formação da cal-

ps9 na forma da lei. 

E. R. M* 

Villa de SanfAona do Mattos, 8 

de Março de 1887. 

0 Promotor Pnblico. 
Joqqitm Gonçalves Çkaves Filho 

Reassumiu o exercício de seu ma-

gistério a 15 deste mez a Professora 

da 1 * cadeira desta cidade, D Luisa 

de França das Chagas Cavalcante, 

que se achata d* ücençi* 

de Banüf éem iocidento a%àm, 

sendo aliáft̂ d muito peqotiit^ 

de ni^Qos de 'oeiA toneladas. 
» 1 

O Pratico~ifaor com os outros Vntf 

ticos fiserão desencalhsr 6 Z»gar em 

perfeito estado. / 

0 que não resta duvida é que os 

rtpeftfdõs naofragí(^ Soceedidoá itquí 

em - «ódiMi 

propíàtaer AÍCèâlK)... 
, A nossa barra é franca, e os vaw 

* ' 

poreá e grandes navios entrio e sa-« 

bem sem o menor perigo . 

Do Assú < ' teve entre nós o Capí-; 

tia Bisilio PompUio de Mello, quà 

regressou logo àque'la cidade. 

« 0 » — 

Ko dia 12 tocou neste Porto o va*« 

por « Ipojaca » que no dia 13 seguiu 

para os portos do norte« 

4 ' 

L e i m f fis talei da As-

sembléia desta província approvou os 

seguintes Artigos de postaras da Ca-

mara Municipal da cidade do Assú, 

que denoaíigl«« ruas daquella cida« 

de-

Eis os Artigos 8 4 e 5 da dita tait 

1 Ari. 3. Aa roas desta cidade pas* 

sarão a ter a seguiole denominàçêo: 

a r u a do corrego—rua de S. Joio 
Baptista.—A do Norteou Fuemcea— 

rua da Famiiia Caza Grande —A rua 

Nova—rua do Conuoércio.—A da Ca-

ridade«* rua do Senador Guerra.*A 

da UdeU-rua 28 ée Setembro«—A. 

\ i" 

1 ' 
» , 

. / /m r 

t * - I L E G Í V E L 
. > i / 

% » 

V 

tf 



f. 

40 foi do 8ttbrid0f-rr«w/ d« Aa-
gaito Ç Í M ^ ^ H ^ J M W Í ^ 

tayadpGofOftfl Wanderley.—A do 

1«ü-~r<* deS. Paulo. —A dotigi-

río—rua doCoronel Souto^-A das 

«ores—roa do TM1!» C". J. Carto*. 

Art* 4. At de éns ruas cooserva-

<fao asmesmaè denominações qdeac-

jtaelmente teem. 

; A rmara , 

tm lélirià jbélbòoalsÉ.«té òUtoHeate 

anno i inacripgo dos nõmee de to 

as roas<&ste cMtàéãa réspeett 

ta onmeraçfto das cams«» 

f f • r-i 

f: * 

flraAlfandega foinomea-
do còflfó^btó 0 l ? É«9rtptiiMi1oíl0-

PfaKeirò dèHÈtófara, a 

* tóctíjítWÍrib ò^t f TeUntO Xavi 

^ rVSS I^ i è ; «ftük— ambos 

deístíproviaelal 

7 a aabarjoa ff opraseo te 

ffeeovwe o Tribunal Relaçlbdi 
Distríeto dtu provimento ao recdrèò 

interpottopor Germano SoeresdaCa-

nau pa«e,*4Íormaado o dejpaébo 

recorrida,' mandar qne s^a inclcüdo 

ooàUstaraento JEfoim^l déata^aro-

chia da Maefc o mesmo recorrente^ 

por ter transferido a sua reiidencia 

pari esta-cidade. z 

<£para que-chegue i notuia de to* 

dos mandou passar o presente nce 

será afiliado no lugar pubiico ̂  do 

costume. Hãcáo 13 de Ma o de 

*88f. feuAnionío de Moraes Marra-

tò, Escrivaoo qoe o escrevi. 
MàttOEL B.VR&T4 «WvfelftA: MELLO. 

1, Ô atoígo Alferes 

^onçiíi" tójsi* csi* destacado com 

ruma forçgumititar na Villa de 6. Ao* 

<ioa doMàUosf 
i 

Itefegado í̂e-folicie 

• 4 ' 
O 

J*i 
Idaquim «abueo de pessa 

.emPernambacofez conferencias 

a «^uiu para a Eurupa l k ; 

4 ilíiâVèi&wfe ab îciptífeta féí 

-«an toa ausência,-«na hora mais 

precisa, animar a propaganda da eau-

.sa que defende no Brazil..... 

"Q Doutor Manoel Barata d*0Hveira 

Hélio, Juiz de Direito dà comarca dof 

Mscáu, por $ M. Imperial <&. 
í 

Fak saber que o Superior Tribunal: 
*3a RéfeçAodo ftistricto, .por ascor-

4àos de 8 e lft de Fevereiro ultimo, 

deu provimento aos recursos inter-

postos por Joíé Antonio dos-Santos-

Xeal, mandando excl uir do alista-

mento Eleitoral desta Parovhia de Ma-

'Càu, os recorridos Autonio Luiz<Jon-

^alves e Joaquim Apolinário de Brito, 

por nfto haverem juutado documen-

to, que provasse idade leal. 

<E para qúe ehegae á noticia de to-' 

dos os interessados, mandoa passar o 

presente Edital, que àtré affiiado no 

togar poblcoa do costuma. Mscáu 

15 de Março de 1687. 

tu Antonio de Moraes Barreto, 

Escrrvam qoe i» escrevi. 

MANOFL BARATA D'OLIVEIRA MELLO 

» 

O Doutor Manoel Barata d'Olivei-
« 

% a Juiz de Direito ds comarca 

Vie Macíu por 8. M. Imperial-*, 

Paiiiak «esassisnal 4m' H a i a 

b Reatfaa rrov l t tc taea d e 

«V 

âlgâdSo feito 
Aigádâoèm«ár6sto < 
Assucar mascavado« 

c branco « 

«refinado « 

«^Éé di «iaMia^litíe 

860 
ião 

100 

350 

300 

\j . > 
A 

Céfeo 
h 
em 
r-, r 

J 
k deciriiaóba < 

Còpro miod<> «énto 

4 r̂n cabtilio «f 

»sètcò Kilo 

éeafeifdo f€ 

sm 
soo 

AOO 
800 

oevotfo 
809000 

«•Piófedqitf da Farnaabneò o Üu 
\ W1 • • il ^ £1 

far aofvi^ « çorrtcMr,» Capitam £• 

Saní, am tahro da lraia* 

—8tfhio para farnamboco o Ityate 

% Deos ̂ ^Gfirdq^ C«ŷ itam Antooio 

Hves f^àiapiraé: é 

Al vee da ̂ ilvá, e j ímMo ; cacgî  sal. 

—Síhio «no mesmó dia para Hernâni« 

bnèo o + AdelinadosAujoí,» 

Capitam Milbbeí llòbkèSro, A g á ; 

sal élgodlè, e eéra. 

B i a l i — 

—^Slhio píara o Naliff à Íattíçá c: f J 

"raélia tflagòaiãia,a meltre Trajano 

Freitas, carga: aal. 

-Ho lâesmò dia eatron de VOSSOFÓ 

â Bürcaça « Gecilra,» menstre íoaqulm 

Beanerdo de Souza, em lastro. . 

—flo mesmo dia procedente do por-

tos do norte» t̂ oou oeste porto o Va-

por « Pirapama,» Commandante Car-

valho, Passageiros: Raymiindo fió-

nato Fernandes: seguirão pare o snl 

Dr. Manoet-Xavier da Cunha Monte* 

negro, Manoel d*Ára«|o flo t̂a e Sá, 

ààxotâà Gonsaga ev Qui s^ento de 

ip-Rb mesmo dta aèhío p m o Fòrt* 

Alegre, o Lt%ar noroega * Cppier,» 

Capifaco E. SaRd, óar^a: s«l. 

^ B i a i * - . > 1 

ei» sobrr o Wüa aelma fteá áhb.—H« 

Sacco 

« r à t l i l e 

» pftHgelros 

do'Hyata «lolo Valle,» viiàòa do al-

to é i iaáptüuí* agradeiaerotratatnei. 

to -lhano e ducado què nós dispen-

sou o i ipi tato do mémo Uy ale o 

Astim procedendo, pareCe no« tér 
cumprido o devet eirrattiiaeivel do ra-

c^tô^ tó to : É á ^ i ^da H ^ 
de 18*7. 

IRTHUa DC IIACÊaO. 

ANTONIO SOAASB ÇdJtQ. 

U L> AAtWIlf. 
* 

c m í i o 

tloto da ^aseoncellos Fagundes le-
ciona ̂ primeira» iettrai, Liugua Kaci-
ónai a Arrthmatica; sendo o ensino 
«aterao e iotemo por preços resumi-

: " ' 

principio no dia do 
Quempratender quaí« 

ra dignar se de dirigur-sa a rasidea-
eia di?^. <te Sou*e* 

Ampara o J>om acoUiemeoto do dis-
tíocto * 

400 

4ÍOÓ 

^stoiraff de pipfrl eento 13$000 

« de «arn^ã^á « 

F«Hnha mandioca litro 

Feijão « 

Fumo em tôlo iiHo 

dm achas cento 

« «tõros « 

Mdt litro 

ffltthí) «c 

Falha carnaúba eento 

« de-coqueiro a 

Côcos seccos « 

Sementes oiticica &ilo 

Cera em relias « 

'Pena de ema - « 

<}ueij/>s manteiga « 

« de qualho « 

Sal «o porto litro 

« nas salinas « 

'409000 
SO 

160 
80Ò 

-800 
80 
65 

160 
2W»0 

w o o 

008 

SõO 

800 

400 

,5 

Si ít)pira e outras mad** fòro 2^000 

Solla meio 

Taboado dúzia 

Tatajubas . kilo 

Unhai de boi « 

6.«sos « « « 

Peixe secco cento 

Caibros « 

Linhas de madeira uma 

Benjoim Irlo 

Borracha de maogab îra 

S ôt-o 

1005000 
500 
20 
20 

8^000 
15^000 

39000 
80 

19000 
Sementes de carrapato litro 00 

MOVIMENTO DO TORTO 
/ 

^sça «Maria dos Anjos,»-mestra For-

tunato Ribetro d'A fôaquerque, car-

ga : ladnhi é mHtio.-

—4)ia 17— 

—Proccdewte de Pernambuco o Hjr-

ate « Bom Jezus»* Capitam Clemen-

tino Macedo, Passageiras: Pantaleão 

Bezerra, sua senhora, Joaquim José 

Martins, Antonio Virgolino de %)uza 

João de Andrade, e D. Maria Ba rboza, 

ctcga: á diversos. 

- Dia 

—Procedente do Aracaty o"fl y a te 

« Deus Te Salve,» Capitam Antonio 

Jorge, em lastro. 
—Dia 21 — 

—Sábio para Peranagcá a Barea no-

roega « Otra,» 'Capitam G. fílenne, 

narga * sal. 

—ffo mesmo dta entrou de Pernam-

buco o Hyflte « Joio Valle,» Capitam 

Francisco Houorio Canuto, carga : a 

diversos, Passageiro : Dr. Artbur de 

Ma cê do e Aotonia Soares Filha. 

Couta que o Jioatfn «om ^rando 
afluência. 

—Dia 7 de Março-« 

i T T e m c i t 

63 Proprietarii s do sitio—SACCO— 

d «ste Termo de MacAu, aatVio aquém 

interessar possa que todo squette 

que cortar madeiras nas terras do di-

to sítio, «em ordem doa mesmos Pro-

prietários, lhe serio tomadar, On co-

bradas pelos meios legáes, pelo j os-

to valor delia». 

Depois, ninguém aUegue iguoran^ 

o rnais que ior 
para ntil aproveitamento dot 

que com aluamos o hoorarem. 

Ma«So, â^ de Março da 1887. 

• « • • V M U t t e ^ Pm-
m mm, — 5 ' ^ ^ 
h l l ee J u d i c i a l M 

itotas, Escrivão do fome, cível, 

'Orphlos, Atnentes e das Execu-

ções Criminaes,— Manoel Maria d* 

Apresen taçio iFilhoitem áberto oseu 

Escriptorio é Rua, Hova desta cidade» 

onde podo ser procurado a qualquer 

hora para os di£ferenles m>ateres da 

seus officios. 

Ssrante as parteM maior prestesa 

o promptidáo em servil as, como è da 

seu dever. 

g 
A i t i m r € b a 

% 

M £ 0 f C 0 

Pode 86T procurado para o 

exercício doeua proOfi!« « 

quslqoer b. do dia « da Mita, 

na csza de snk r«lidHKia, á 
rua principal desta cidida. 

Presti se aos Chamados 

pa,ra fora, efregoeriaa tísi-

nhas. 

• , t * 

Typ. do « Af«'*»*«»tfMcttr 
Domingo* tèaòizõ de fousa. 

PAGINA MANCHADA 
Rv 
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o cálix da 

!*ài sopos d'ïfraâ filhos ^opores 

ea»ae £ ha eol^m pfeno M i 

Tsrde a-tenda caiu,maíetardeopran!o-

Pélatua agoniai 

Cantor! ta qlançastes olhos bondosos 

•o, dtsmpnlo «H que 4e vendia, 
«h !*alva m dftterrtfot 'filhos 

' ' 1 . 

* • «• 

lU ttooiaoncia do Casario 
•morreu -de Dan» o «ordeiro 

* o 
o jperdáo de JezuVI 

^Treirib em seus ehcos a terra» 

*que nWpei^tâmâttha;1 

<#4 íraqoístínáa, p<íMÍha 

4>ara sttóÉr Deuac >lrfiÉ I 

ÍFuma do/èèp» semelhtût* 

¥ trisfn llfté 

'cai na terra eni 
ao pé da^cnizse «traçou I 

Hos olhos taro tal angustia, 
Ai» latóos*Unta iiie^utee, 
qoe^b atijò paro que disst 

* ? 

profineü 41 « ü - * 

aaofta.—pois que 1 

expetiencia (çomdor a dbemo* ; tem 

demonstrado, qoroa generoa do noa-1 oufraordem. 

0* gêneros *straÉfeiws,estea si» 

0* 

Itiojtt"*« Sr. Capitam do Porto 

iboá^f Idasta Pfóvlncia, forlo nomeatfís Sob 

^ ^ teta$s^cspsta«e* Por to desta cidade os 
Í M i ^ l ^ ^ M ^ l ^ P - i o s ^ p . » « ^ t i r ; Sra.íoSôBeruardode Sotwe fimy 

«íoUtro daÃ*e.de W * M . f c f t 1 ^ J 

qoo tto heroieos esforços empregou ^ f f ^ ^ ^ U t o T ^ ^ ° 

— " imposto,-o ^ 

8 a n reate**». — «Contra o I d a j f t dka l n ape ran t o * 

. _ . „ v , vício da embriague« omelhormedi- almansíl de Gatlii, no t f de Janei. 
o nome doÇonseiheiro F. Betono lc.m«ito té e quina do J>etò. . ro de 1887, a idade doa seguintes 

—o-

ora esta : 
tro deve mendarcobrsr esses impôs- ^ é p^ ^ ^ onçss de sleool dei «he^v imper fdorda ílíéiM-

« w cda-aé'e evapora até. ro4 oh*, 80 a n ^ g a t i t o SUl, 78 
, T W ¥ O V V X* * H P V L W 

bres intuitos que o animarão lia de- ^ dcooi 

cretaçio deli09. | O ébrio tomrfrt uma eolberinha 
6 Maoàu pobre monicq>ia de 

anoos} Goilberme UI. .rei d^a Paizes 
Bai|os, |n«oa; árlos til, priii-

de MonateQ̂  88 aopo^ fktáftfe 
rainha ann<>Sj % 

-1 iíç§ò, durante o pri|iiew«;e a ^ i ^ to !BraíU, «1 

, „ . , t e-Ha afhogna oom a, mesma -compo-
triotismo do honrado Ahoistro da^a 

li; 

V. <m 

pétjtrtiïo, 

«segundo pro_ 
è v^rbo «l-o eómprido; 

-os prodigíos l o erftaë / a 

t ) Obliger dtt4erèn»dirag,«tô 

dlma tóhadt para lódas as|c(r2os de intemperanças^? este tsar' 

á todoi oŝ êntinMOk ! tataaoto. «otré ^Hea ho^eos dosMK 

^Hda por moite« annoa 
ro F. Belizsrip. nlo podem sar indif j arruinados.» 

* * d a L e i d o O t ^ X ^ t ^ f ° ? ^ t t e ^ ^ m f * $ » fof- m 
te matítíou cobrar direitos de impor- t r i w w í 0 ^ J«»**' ^ ^ ^ ^ A Lei n ® 33lâ de 48 de OntabrO 
<ta^o sobrt o 9ú\ commumiy nlo et- varlío* v qœ orçoo a Receita e fias^ 
cedentes de 10 reas por litro. - F** »neperio para o exercício de 

O Werciclo vigora desde 0̂ 1 ?de é e Ofrojgás-Cotista- ^«888'* 1887.%Í^mm*«de 1867,; 

Julho do anno passado, o até hoje a-* nos que alguns negociantes de»»a t\-
 m 6111 

inda não mfcótion o nosso Governo, dade, anl'g is vendedores de Drogas,, a Art., 13. O abatimento de que 

cobrar o referido imposté, dando o" vão solKcitariicença doíllmf Sr. Dr- 0 art.4o da lei de^ de Óotubro 

respectivo Regulamento para a execu- InspeAor de Hy^hne d̂ i capital desta 

cção delle. ^província, i»ra i»ntiooaram a Ven-

Essa "demora , alem da fálta qtj * der suas Drogas na forros dos Arts, 

'pode Uaztf as rendas do'Estado em. 73 e 74 do Dec, n f 9854 de 8 de 

geral, tem caozádo em partictílar um Fevereiro de 1-886,—por baver o Sr. 

eranJe tranátoVoo a esta Província é L P, Ramos,que f pouco obti-

principalmente a este Município de vera licença para ter aqui Pharmacia 

Macáu, principal fonte productora d'- aberta, requerido ao Dr» Delgado 

«quelle genero; e qué, em°face da de Hygiene desta cidade p a r a nfto 

passagem do imp'̂ st«, f«z saçrificios consentir a continuado dos dilo» ne-

para melhorar a industria e fa-I gociantes a vender soas Drogas. 1 w , 

, 48 annos; Carlos, roi 

Eriçar grandes porções de sal, que 

nlo tem tido sabida pela Sfflneoda 

do que tem sido ultimamente Impor 

tado do estrangeiro para o sol dai 

império. 

- .Nié aabémes os motivo« qíe tém 

jivfluidopsra determinar essa demora 

Ht cobranç* do imposto tid saf; no 

entanto imptoramor a attenç&o do pa-

trietico Gabinete de 20 de Agosto pa. 

ri que se digne dè o mandar pôr lo-

90 em execução, certo de qae será 

mSís nm importante serviço prestado 

ao p*« e principalmente ao Rio G. 

do Sorte» 

Parece-nos moito justa a oonces-

aSo da licença pa^ a venda de. Dro* 

gas e certos remedíos ineff̂ osivos 

como sabugueiro e outros na oonfcrr-

midade dos cltsdos A fts.; pois qu» a 

centralizado em «{ha só esta desses 

remedios tSo uzados pelo povo, 6 

sem risco a'gum em sua applicaçSo, 

—pode constituir o pfivilpgio On o 

monopolio que sSo sempre de graves 

consequências par» a sociedade. 

Que manipule somen'e a Pharmà-
c?a e uze somente esta das substan-
cias toxicas e avie receitas ete 

direito e ato it pode nxoavdmââte 

de l835 far-se~ba, de ora em4ian 

te, na segointe propcrçào: 

2*1. nos ires primeiros mexes que 

decorrerem depois do prazo marcado 

péla junta administrativa da Catsa da 

Amortisaçào> para a substituição sem 

desconto; 

4*1. nos outros tres mem; 

6tt,
# nos tres mazes seguintes; 

'8*1« nos outros tres mezes; 

10°l0 no primeiro m«z que segoir-

so e mai& S t, mensaes, dahi em di-

ante. 

B*. pois, um lezo que se hz ao po-

3io recebendi>-se &00 ceis^m desoon-
s 

to de uma nota de â̂ OOOrs«,—quan-

do o legitimo desconto i d e 149 reis 
—do 1 0 de Abril corrente até 30 de 

• • * » 

Junho do corrente. anno, e do 1 f 

de ^«Ihi a 30 de Setembro de 200 

reis, e assim por diante na forma do 

Art. citado. 

Uma nota de 3$000 somente d{ 

de desconto até 30 de Junho a qoan* 

t<e de 48 reis* 

tiéi d* Areeis; 41 annoa; «tlan« 
eidéSettia,3Samioineo ^ 
Hespar^a qt» co^ta apenas al~ 

^uns mez^daidáde. 

É ÍJ#hàl
l

âoCfommertio* 
da <€oite. 

« Está píómptíi ò do òmH 

blema que a municipalidade da éftrte 

vae mandar collocàr' nó úièiolo de 

José Bonifacio* , x 

A iíèâ è do dr. Posàolo, 

tendo se encarregado da execução o 

snr. Rodolphò Bernardelli. 

' 0 éâBtema coosisto em uma tarfa 

romaoa alravossada borizontalmeote 
4>or ííina espada,̂  Ôa qual pendem cot-
rentes cortadas. 

A targa assenta em nma )yra e es-
ta sobre nm livro. Ba na parte supe-
rior nma pebioae na inferior umere-
q̂ e. 

A lyra e o livro estSo cercada por 

palmas, folhas de pinheiro e de car-
valho. 

íío centro dà tsrga lé se : ~ «A 

municipalidade da edrte a José Bo* 

nifacío, t f de novembro de 1886.» 
O embleáia vai ser fundido neste 

«Arte. 

—:«o>>: — 

Vapar c lpa>foe* 9 — Este 

-vapor da companhia Pernambucana 

entrou na tarde do dia 25 do mex 

ultimo dos portos doRorte, ena ma-

obin seguinte seguiu paea o sal. 

~Yeia nelle de passagem a nosso 

distincto amigo 0 % Alípio Luit P. 

da Silva, que se echeve no Aracaty. Iaa ou 

-^Segundo Íamos fio «Jaguanbê» 



" \ 

. \ 
I 

d» Arecaty, o inverno tinha m d»-
solvido »Hi com abundantes chu- 4e usu ttteatrophe borroroea mwa- Jbordo indignada oontra o preceder 

ns, • o mesmo ie dava em todo » 

sertflordequslla som* 

r i M O r r f t tio dw 84 de 
nitip ultimo, na Igrejs Matrfadeeta 
fidade, o Rvd. tlgaw d* Freguesia 

vÁii pálO* laço* matrimonia«» o. Sr. 
didoSabiuo de MeHò eomé Ei--

r*j D. FranoiVea CaroHoa d^livèya 
Camara, filha do Sr. Tenente Joio 

da Camara. ; 

Depoíida córimoçja religioza vol* 

Íer|o nofvos pára aoaza do Capi-

tal Jbsd Alexandre Beeerra, onde 

foi servida uma lauta ceia/ em que 

tomarão parte ftuitos aaVjalbèirõ» dis-

tmctos da nossísoctedade. 

f nv&mos par&beos ao ditoso par 

qtte, para fruir a vèfctnra que dese-

jado, tivèrló' dôpaásar por nlo pé-

gueoas dlÉáildldss. 

ae eetpeobatopre^lo dafaoife^flka 

Ï V 

J ^íiBif^ ^ im^ gran-
de incremento A industria dty ossos.: 

Ãec^temente foi erobareada para 
Ksropv «r»a grande .quantidade á 

dida o» nos» puís* 
Dois vapores sacíooaas o Óahiat 

o Pimpam ff 9 aqnelle d« Companhia 
deNaregsçloe este d* 
ia Peipáftbiifeaba .chocaram -

no mar» pouco aquenp da barra de 
Goyanoa, resultando ir a p i q o e o 
Bahia, a merendo namero avultado 
de passageiros, nuihero qae ainda nlo 
pode ser verificado. ' 

Voltava o Éahia do norlç, tepdo 
sabido da Parabyba na quinta-feira 
ao escurecer, e o Pirapama sahio d'-
aqui do mesmo dia e qnasias mes-
mas horas, cora destino aos. portos do 
norte da sus escala. 

As 11 horas e meia da noite, qqan-

do estavam & 36 milhas distaote de 

nosso porto, avistaram-se e 15 minu • 

tosdipois chocavam - se com tanta im-

petuosidade que o Bahia afundou se 

10 minutps apõz eo Pirapama ficou 
cqm grossas avarias na prôa. . 

.Como setdeju o tristíssimo aconte-

cimento, quem foi o culpado delle, é. 

couza que não podenrn dizea,a vista 

^ W™** desastradas, e 

Irando** to^a t «ante que tttiéa 

• RÍ • 
pwtos, qua terlo deJoaMi; 

dsquèHe navio que julgavam pouco 
teraotfrido^ porfíaver-se sfastado do 
ligar, sem perguntar ae precisavam 
ajgom socoorró, eootenUndo-ie ape 
«ias com iodspr o ndmé do vapor, 
tendo fogido, dizÍam, com frlvelod-
dade, qae em menos dá 10 minutos 
perderam de inste és seus phsroes* 

Mal sabiam que eate desapparecW 
mento era o aniquilamento daquetle 
paquete. 

Nâo apparecendo o Bakió, atd is 
9 horas, e nem havendo noticia al-
guma delle, sahio em tua procura o 
rebocador Molog^e, a só á tarde com 
a soa volta a 4 chegada das doas bar-
caças que trouxéram os náufragos, 

se soube da doloris?ima realidade. 
.. T • 

Foi geral a compàixSo qoe produ-

ziu a chegada dos náufragos, e para 

logopessoas dotadas de coraçío ver-

dadeiramente caridosos, de recolhei; 

os e amparal-os. 

Üns foram agazalhados em hospe-

darias, ontóoa ̂ m cazas partieulçres, 

e para soccorrer os , necessitados de 

fudo, qae formwn a jq^ria, orga-: 

•t V Í : 

ièr azéitej os quatro pè«:de nm boi 

ÏQTOecem ponco mais de meio litro^ 

Por,agora nos.- lkmtamos a dizer o 
Um oqvimos succôdera depois dô là 

Ot Ossos das costeHas, mais pr^Mj «pwntaval destótro. 

«orados que os outros, chegam á ser] O Bahia afastou-se do Phapamã 
vendidos por 48Q francos a tonelladal com grande velocidade, talvez com 

e servem para fazer cabos de escovas |®9perança de ganhar a coita que fica-

para dentef, nnhas, «te,. Iva,a 9 milhisdedistaocia, masinv^-

Os ossoí das pátas dianteiras nèol dido pela agua, quoem poucos mô  

Wlemmais do que 160 francos a to-1 mentos subiu 6s vfurnalhas, teve dè 

nellada e servem para fazer botões, (parar, e alguns minutos depois sub-

«abus de guardas chuvas, etc. I mergia-se. 

j0j'>esto do fsquelet» é enterrado I 0 que se passou a berdo delle, des-

pira fazer estròrae ou é transformado I de o momento do choque até esse 

«lá carvão animal para a refinação de I instante horrorozo, é impossível ser 

asancares. jdescripto. 

^ As aguas em que fie forveni os os I Mais de 200 pessoas, entre passa-

dos são aproveitadas p a ra extrabir jgeiros e tripolantes procuravam, af 

«oHa. • lAictos, a èalvaçio, e no m îo de ta-
— I manha confuso, que a rapidez do 

l a p a r «J®euhyp©.»—Entrou jsuccesso não permittio pôr a menor 
neste porto na tarde de 4 du c rren-lordem, quem pôde agarrar uma ta-
to e seguiu para Mossoró este vapor da I boa._ um remo uma boia ou o u t r o 
companhia Pernambucana. I qualquer objecto fluctuante, conse-

Veto nette dê passagem para o Assú guio permanecer áobre as aguas até 
o nosso amigo Antonio Soares de Ma- Us 9 horas da manhü, quando foram 
cedo com soa Eimf senhora. E>te I avistados por duas barcaças Martha 
amigo vem dos trabalhos da Assem-le Gwinha, que passavam, e entra 

Como jA diísemos acima, ainda nliá 
ser vérificadoio numero de mor-

tos, por/se ignoÀr quantos passagei-
ros tract o üahía. 

Entre as pnQcipadSFpessOas quefal-

tam, nota-se o commandante do na-

vio, 1 f tenente Aureliano Isaac, o 

immediato Silvério Antonio da Siíraf 

o pamageiro 1 ® tenente Henrique 

Christiani Braune í o Dr. Carlos de 

Azevedo.» 

blèia Provincial da qual é d i g n o 

inembro. 

• a r r i v e l catastrap^e—Sobre 
a ebaifoaçào doa vaporee *&ok>»w e 

.rtipama* na noite de 24 de Mar-
itre Pernamboc3 e Parahyba,de 

ttou ir é ptqiic aquelie v»pOf 
daeomp^h.a brazileira,—«is o. que 
^hemol^yjornaes recebidos pelo 

«Desda i^si^atefla qu» a cidade 

ram a ser recolhidos por ellas. 

O Pirapama depois do choque per. 

maoeceu no logar eerca de meia ho-

ra, a examinar o sen estado para ver 

se podia continuar a viagem oa vol-

tar, mas na passageiros amedrontados 

com o que acabava de socceder opi-

naram pela volta, e aqui chegou elle 

na manhi do dia seguinte, sexta-fei-

ra^ trazendo a noticiando soccedido, 

isto é, do abalroamento, pois que 

MM8VE m m C I A -

DE i 

ALGUNS BK AZILEmOS 1LLUSTRES 

FRANCISCO GÈ ACAYABA DE 

MONTEZÜMA, visconde de Jequiti-

nhonha, grande orador parlamentar 
e jornalista, nasceu na cidade da Ba-
hia em 1794; formou'se em leis áa 
universidade dê Coimbra; foi deputa-
do geral em varias legislaturas, mi-
nistro plenipotenciário èm Londres 
em 1840, conselheira de estado em 
1850, e senador pela Bthia em 1850. 
Em 18S4 foi-lhe conferida o titulo 
de ^sconde'de Jequitinhonha. Fal-
leceu em 1870. 

PAULINO JOSÉ S'DE SOUZA, 
visconde do Urnguaj, iHnstre estadis-
ta e diplomata, nasceu em Paris em 
1807, formou* se na faculdade de 
direito de S. Paulo, depois de haver 
cursado tres annos a universidade de 
Coimbra; foi variaá vezes' deputado 
geral pelo Ria-de-Janairo; ministro 
da justiça em 1840 e em 18 H , e dos 

ignorera* aubs«nlo do Bahia,mos* urgoctos estrangeiros m 1943 ç em 

1849; senador paloMio-da laiMM 

e® làA«y coosriheiro d» éüfiáo ém 
1858. Réeeben em 1884 o titulo dl 
viièimde < do Uruguay. Em 1888 Ipi 
mandado a Paris como arinÉbo fft* 
oipotencisrio çera tratar da <gòM« 
dõ Oyapock. Kllecén em 1MÜ8. 

JOAQUIM J O S É RODRIGUES 
TORRES, visconde de Itsborahy, um 

tdoe anis notáveis finaneeiros do Brt-< 
zil, nisced em 180S no Porto dag 
Caim, município de Itsborahy $ ioM 
mon-se em mãthediaticas em Coim^ 
bra; foi varias vetes míntUi1© da ma«' 
tinha e da faiÈenda, deputado ifitéj 
senador eá 1844, conselheiro d'eatt-
do em 185*, etc. Foi «lie qt tp ot* 
ou o Banco do Brazil. Mceo^aõl 
1878. ' 

MANOEL LUIZ OSORIO, marques 

do Herval, um dos m*is valentes geH 
neraes de que se gloiia o Brazil nas-
ceu em 1807 perto do Jagoarlo, na 
provinda do Rio Qcaid^ do Sul » 
djtetinguiu se sobretudo na guerra dot 
Ĉ aragnaŷ  sendo so^^saii comman-
do que o exerc!tobra»leír^ penetrou 
no territorio paraguayo pelo Paiso di 
Patria, e obrabdo n'eis* lonfea e e»-
carniçada guerra pro t̂as taes que tor* 

mim 
gloriosos siBrVigos ioi eld^sdo a ma^ 

rech l̂ do exercito o agracia^ò com o 

titulo dé marquez <So Herval. Era 

ministro da gnerra quando morreu 

no dia 4 de Outobro de 1879* , 

LUIZ ALVES Í)E LIMA E SaVAí1 

dáque de Caxias, uma das faaiores 

glorias nacionaes, nasceu no Porto da 

Estrella, nà província, do Rio-de-Js-, 

neiro em 1808 ; prestou os n^^i ré-

levantes serviços I pátria, )i pacifi-

cando o maranhão án 1840,81$ Pau-

lo e Minas-Geraes em 1843 o o Rio 

Grande do Sul de 184* a 1848 ; jà 

assegurando a iodependencia do JSs-

tado Oriental do Uruguay em 1851; 

já sobretudo concorrendo da maneirai 

mais eíficaz para o feliz êxito da goer* 

ra do Paraguay pela tomada d» 

Qomaytá e occupaçio da cidade dé 

Assumpção: por cujos aeryiços rac%* 

bfu soccessivãmente os títulos dá ha^ 

rio, visconde, conde, marqaez e du-

que. Foi ministro varias vezes, sena-

dor pelo Rio-Grande do Sul, consoa 

lheiro de Estado, marechal do exer-

cito, etc. Falleceu no dia 7 de Maio, 

de 1880. 

DOMINGOS JOSÉ GONÇALVE? 

DE MAGALHÃES, barão de Araguayo 

uma das maiores gkiriaa da litteratu-

ra brszileira, nasceu ns oidededo Ript 

Janeiro em 1841 $ formott-ae ahi 

em medicina; professou philozophia 

no oollegto de Pedro If; e represen-

tou o Braz>l nas côrtes de Tarim, Nfr» 

poles, Vienna, 

e junto 4 Santa Sò eu 

Roma, onde falleceu em 1883. È 
autoc dü$ pQetkos,da Cou-
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frafnoio*» Ar/toef* 

Jfc Eqtiritó Aumànó, été. 

OlHm 

&,.C^t*wdoÍ^>rio em data de $9 

<fe Mer$> ultimo demitfiu o,'Frâtlqi> 

jdaBarra deate-JPorto<Je llàcèa» Aoto-

IHO Silveira, qae fizera 

^n^Uiaar oLú#ar Noruega_Çoarier. 

Çom #rotidéúeias <le çemelhãofe 

ilidem, éprpyavel que déUpçareção 

oi repetidos naufragios que se dâo 

na fcarra de MacAu. 

:Kò Termo do Triampho, «wnarca 
•do-Assú, - suicidau-se, eotorcandorse 

A: uma arvore,com nma,corda o Tetí* 

Manoel Aleixo de Brito Dantas. 

• M^Téo* ÀÈeitftffoi proprietário abas-

*taâd; e áchando-se boja reduzido é 

«xfrema pobreza, não teve a resigna 

Jção preeiza pare ârcarcomas diffi 

«üldadds da-vWa. Dwsm que elíe pen-

<tédHd nisso na! mm doalmoçoerô-

^l&í^lo-c ás suas fiibas, mais tarde; 

praticara a íótttór« de que lota vic-

-tima. 

•Outros dizem que elle sempre tive-

rli fraques» de cwébro; 'isto é tinha 

mm Jitrtit *te'«e$os» 

Síja como ftird de: lastimar-se se-, 

wwlbante facto. 

Coniã que û honrSo «om graúda 

rtloeocia. 

Promette esmessr-se o®afe que for 

possível para util aproveitamento dos 

«Çimélia,* mestra Manoel Antonio 
da éargst-idifertos. 

-p-NO mesmo dis entrou dé Pernam 

buco -eom a ses l i a por Mcssoró, a 

Barcaçi «Aurora de Macëu.» Capitão [que como slumoos a honrarem 

Joaquim Pelippe de Môóew carga, 

Mwsos. 

- t ? de Abril-
.--«Procedente dó Natal a Barcaça«Jo 
vem Palmira,* mestre Jeremias losë 
da Costa, carga i diversos. 
—Procedente da Barahybs do Norte 

Macio, 21 de Março de 1887 

ATTIS1Ç IO 

l a s é Alves da Ativa, acaba 
o Hyate «FlOr do Jardim,VÇapitíol^ recèber no «yate «Camélia^ pa-

Joaquim iosó dos «autos, carga: a| ra s e u a D t í g 0 e acreditado armazém, 

diversos. , jiim grande sortimento de milho e fa-

-iSshiu com destino a Pernambuco r j nh a ^ superior qualidade, que ven-

o Flyate «Aurora 2 f «Capitam Mano- jde por pregos muito mais reduzidos 

el Duarte da Silva, carga t sal, couros] do que em outra qual quer parte* 

salgados, algudâo- * - • j Véode os generosexistentes emsen 

—Procedente dó Natal o Cu ter« Bei-[armazém, nlo só a dinheiro, como 

ja-flôr,» mestre Henriquo, carga :*jem troca de cêra de carnaúba, couros 

salgados» couros seccos, courinhos dè 

—Día 4— I bode e de outros generos dè expprta-

•Trpcédènte dos portos do sul to-

çou nesteporto oVapor,« Jacuhy pe,»| Os freguezes encontrarioV muita 

Comroandanté Esteves, Passageiros: I sinceridade rios preços, e sobre qua-

ántonÍQ Soares do Maeêdo, e sua sra, I lidado dos generos. 

csr^a * â diversos. . i Depois que edifieou um prédio no-

Procedente das Areias a Barcaça ívop&fa o-s&u armazém, tem se èsme-

«Toàrnha,» me&t'è Profiro Alves de,jrado p a r a traaet-o completamente 

'Freitas, carga: cucos © caftas. {sortido dos melhores generos. 

—Procedente do Uiòo G do S Xugar 

sua rasidthicla para** Cidade do A«ô 

atèr Junho do corrente anno. 8a«Ca 

Anna do Mattos, 20 dè Janaico da 

1887. 

Pmata s emana l d p 1 a « a 

a l A n d a a Prev iap laes d a 

HSMASB. 

AJgudãô tilo 
Algodão emcarAtto c 
Assuçar mascavado € 

«branco « 

«refinado « 

Azeite de mamona litro 

Carne secca tilo 

Cêbo , « 
* V 

t Céra etn pão « 
« de carnaúba « 

Couro miada cento 
, T« 

« em csbello « 

» seçco . kilo 

«salgado « 

Doce « 

Esteiras d^ pipiri cento 

«^e carnaúba « 

Farinha mandioca litro 

Feijão " « 

Fumo em tOfo killó 

trilha em achas cento ^ 
« â tóros « 

Mel litro 

lüglçz »Annia Paît, » Capitam 

Hfqà-éhCBSgeti diversas 1 r 

Çonf<4fenté -da Mezá de Bandas Pro- j " " D i a f ^ 

vinciaes continús a lazer appreben I Aracatyon|roa o fíyato «Don» 
» "# .. I • JL A HM FA A R Â — - — » L I ^ _ A I _ 1 F H 

A T T « H Ç 

Os Proprietários do sitio—SACCO— 

«Ó^s em cigarros ê outras meresdo-1 Antonia» Capitam Yictaliano da Holdeste Termo dè4 MacAu, avizfio aquém 

-rias procedentesdo^edfe pa»« o AsSÔ," c ha Ficado. Com carga para Peraam " " "" 

•nU manifestadas nem despachadas* ] huco. Tornou sal. 

0> honrados üfgocianies não de 

wem teimar na continuação ,de seme-1 A* P r a ç a 

lhautti àbuzo» 

interessar possa s—que todo aquelle 

que efirtar madeiras nas terras do di-

to sitio, sem ordem dos mesmos Pro-

prietários, lhe serão tomadas, ou co-

bradas pelos meios legaes, pelo jus-

A Estação Fiscal tem deveres sérios ] Os abaixo assignados, Mmervi^lto valor deltas, 

a cumprir, e inatii serão os meios taea I Lins Wanderley e Manoel Baptista Depois, ninguém allegtae ignoran 

empregados para illodir o pagamefi- Ximenes, f a z e m pubHe, que |c 'a «f,hre o qae acima fica dito.—Si 

to dos direitos fiscaes devidos. | dnsolverão amigavelmente a socieda- [tio Sacco, 18 de Março dô 1887. 

de qoe mantiqhão nesta Cidade sob 

MOVIMENTO DO PORTO |.a ßrma de— Minervino & Ximenes, 

ficando o socio Minervino Lins Wan-

—Dia 21 de Março— | derWy responsável pelo activo e pas-1 AO RESPE (TAVEL PUBLICO DE SANT'-

•Do Natal a Barcaça «Laura,» mes-!sivo d» mesma firma, retirando se o H™ MATTOS, CIDADE no ASSU'E 

ire João Lima, carga à diversos. * í5 0 0 '0 Manr)él Baptista Ximenes, CXO-|MAOÁO 

Da Bahia a Barca ingleza «Hum I nerado de qualquer compromisso re-

tress,» capi'am Johm Guun,em lastro latinamente a mesma sociedade. Aesú, 

—Dia 23 — 181 de Março de 1887. 

—íRrocedeiíte de Pernambuco o íly •} Minervino Lins Wanderley. 
JS

r

anocl B'ij.üsia Xixnejies* ate « Aurora 2 f Capitam Mauoel 

Duarte, carga, á diversos. 

-.Dia 26-

—Sabiu para o Uio-de Janeiro a Bar-

<a norueg» t Loinnig » Capitam M 

Methelsem, carga, sal. 

—Dia 28— 

c « a m o 

João de Vasconcellos Fagundes le-

ciona primeiras ltttras, Lingua Naci-

onal e Arithmetic«; suiido o ensino 

—Sahia para o Uio-de- Janeiro a Bar-1 externo e interno por preços resumi 

ca ingleza «Huntress,» Capitam Jo-1 dos 

l im Guum.-carga,sal. I Dar-se-ha principio no dia 28 do 

—Dia 30 —• Icorreiitq mez. Ouem pretender quei-

Procedente do Pernambuco o íly- Ira dignar sc. de dirigir-se a fesiden-

ate«<jmelia,>» mestro Manoel Auto- (cia do Sr. Julião Barboza de Sou?a. 

bio da Silva, catga , h diversos. 

—-EaUou Uô PtHuambuuö u U y ô v e 

L pora o bom aco!bcmeoto do diá 

iiuely e houtaviu povo Macauense» 
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José Décio italiano morador na Vil-

la constitucional de Sant'Anna do 

Mattos, ende tem sua ofiicina de al-

faiate, vem respfeiíosarriefite offerecer 

os serviços de sua arte, promettendo 

desempenhar-os misteres de sua pro 

fissão com toda pgricia, 

A quelles que precizarem de algu-

ma informação podem dirigir se aós 

Srs. Capilans João Rodrigues Ferreira 

de MeHo, Vtceote Çerreira de Mello, 

Manoel Rodrigues Ferreira, Tenentes 

Antonio Cobreia de Monezes e João 

HodrtgQrs Ferreira Sobrinho—para 

os qu <es já ft'2 fardamentos, costu-

mes & promettendo modicidade nos 

preços* 
Tenciona o mesmo, cm vista das 

p rotfcCèsas du seus frfguezes, mudar 

Palha carnaúba cento 
« de coqueiro « 

COcos- seccos « 

Sementes oiticica litro 

Cera em relias kilo 

Pena de ema « 

Queijos manteiga « 

« dé qualho .< 

Sal no porto litro 

* nas salinas - « 

Sbupira eoutras mad" tóro â̂ OÔO 
Solla meiõ 52ÍOOO 

Taboado dúzia IOÔQÚLO 
Tatajubas kilo 2Q9 

üniias de boi « 29 

OÍSOS « ,'« « 

Peixe secco cento âlftOOO 

Caibros « 13^000 

Linhas de madeira uma 3|»009 

Benjoim e gergilin litro 80 

Borracha de mangabeira k. lWôôO 

Semeqto de o.,Mp.lo lUro «a 

Para se fazer massa-pão de eücb 
tomem-se ISO grammas de assucar 

do 

primeira qaalMáde, donscôpos» 

200 gfammaas de manteiga e seis Ou 

mais ovos. 

Levado o acurar a ponto de bala, 

deitem- se na calda os côcos falados 

e om spguida afarinh i ea manteig? 

e por fim os ovos, balendo-se vAm 

pre com a colher. 

Untadas as formas de sránteiga, 

encham-se ellas com a ncrfssa e leve-
so tudo ao forno não ^u i to quente, 

—• I. - • ̂ . — . — — - •...... 

Tgp. do Kdictor 
Dumiruju* pábiuo dt Situa» 


